
Curitiba a Paranaguá

proposta de
deld

TOQUIO, 22 (U P) - Acre-

\
a tres dias o 'computo das vití-

:!:�S:S{:;d�2�. �;;S��e:al�lm:�:t�lel;: viiõuiiJ O sdas em conseqt;€1l<'i[1 U -

f;!r, que abato-i fintem (l t.'U'Ti-

:;ório japonôs.
O pior dos desastres causa­

dos pelo fenornerto !Oi ) afun­

damento de um barco com a

perda de 1.220 almas, sendo'

que sobreviveu apenas um. Cer­

ca de 1.300 -peqúenas embarca­

ções foram perdtdrs nas â�úA."

círcunjacentes as 'ilhas mertdio-

. Viena, 22' (UP) - O dr.Leo- me�to de um exército federal

I
de outro lado, 'que a .queStJío

aL.�tt'Íaco, IlOg<1) que seja dada li permissão das pessoas deslocadas, 'à qu�l
pelos alíados..

. ,

não foi ainda incluída no. esbo-
•

.

• .. T_,' terr,ogado sobre o qtle acon- c_o do tratado, terá' d.e· ser. l-'e-em 'entrevlsta, que ma exe<;>.Jtc .LJ:.l

•

austriaco sel'� clÍado qU'llldo as teceria caso os austríacos:' não solvida pelos delegados dos mi;

tropas aliàiA.:.l se reti;'IJ. €',)'1, do' pos..otlm pagar u:r:na das presta- nistros Exterior, de 30 do cor­

paIs. AcreSc€ntou que eSSH Lxer- Ç.ôeg em dinheirt! á Rússia, o rente II. 1 de. setembro proximo.
chamceler Figl, respondeu que O dr. Figl declarou estar �í.Jito
tais :detalhes não haviam �sici.o satisfeito com o resultado da

estudados. O dr. Figl d�cl'rou, c0nferencia de Patís.

;'::����;:�:��:�;:l:� �:i�:���� - o'esme01eceI' uma parte, no mínimo, ê::s-, ". .'

que linha feita sondagem im toro" da
nome

.

do minisbo da guerra

End. Tel. A NAÇÃO
Postal 38

XXI i
na

•

Cl

naís do .Japão, .perecendo nume­

r���s pesca40rés que se h:;t.víam
feito ao mar,' depois de tÚ o

serviço de metereología dado o

avíso anterior de que a tempes-
.tade alcançaria as costas japo­
nêsas.

'A policia anunciou que os da­
...

nos causados as comunícações
menos de dois

uL.

IJb.,g.ldi1. ��

,·ce�tarneli.let be.l á i�

do.' cOln" 'avidez,
principalmente pC'.

, u

'aqueles que àCOU1'
panham 'a politica
há pouco u;mpo .

. �o clichê, ·Banew
Pinto, em wna a.ti­

fude'

,cito ]untam2nLe com a polícia,
estarão em posiçt'i.'J, indubitavel­
mente de ':"nEnllt·,,· qll3.1q·'ér

se exercito,
.

em pri.i-neiro ãé se­

tembro pt&lé,ill::J.

Muito longe, ainc/�; elo ne�essario
Bra:sil:;a realização dê

ganizar seu exi3tcito e isso me!"­

mo antes das tropa;,; alia,las a.­

bandonarem o país, ·.,0 exél'ci to

austríaco - frizou o dr. Figl
deverá estar pronto na data in-

o governo austriacQ tel'á. as­

sim seis mêses, apenas, l�nra 01'-

Deseja o

ma. que lhe permita. a.
.

ê�port�çao �ider�rgi.c�
J.llIorrllaçã...

, _.;Jegraílca recen- r ._ .onalt,cerem os elvS U", sua terIO da Produçao 1\...._'eral. do tImo n�rte-amerlcan:-, ...esL�u"'U.L
te de ;Washington adianta que o . à hoje tradicional amizade para Ministerio da Agricultura, a to· ... amplIar, a nossa mdustr!a Sl­

brasileiro emp�nha-se _onosco, estarão preparando, em nelagem, no pais,. tem vüído em, derurgicaJ graças a cooperação

�m conse�ir a cooperàção dos !irtude de ascensão dq padrão "ante aumento, desde 1940. N,;;s-. �ntre a Usina de Volta Relionda

Estados Unidos para, se transfor- le:v!da e do poder aquisitivo dos se ano, a produção foi:.' aço: e empr.esas privadas, ao nosso

.nar no maior centro siderurgico Jrasileiros, um melhor e mais 141.201 toneladas;. ferro-guza: .. pais entreabrir-se-ão perspectivas
do continente ·sul-americano.. :emunerado centro de cons.umo 185.570;. ferro laminado: 135;293_ economicas rê;lmente extraordi

Com eSS.3 propósito em vista, t. sua pródução industrial. l Em 1947, tivemos uma produção nadas. Estamos maduros para o

,incumbiu .. o preside'nte da Com- Aprodução do aço, feno gu-
I de 386.971 toneladas de aço; i:nlcio da era da verdadeira si

pa�hia Siderurgica Brasileira, o ;a e ferro, laminado encontra-se 480,929 de ferro guza; e 296.686 derurgia em nossa patria Retar·

g:eneral Rau,lino de Oliveira, de m� nosso país.em fase'de espan- de, ferro ·laminado. 1ar o ·advento dessa era, não é'

promover .e encabeçar as demar- 'ão; Tal ex,pal1'sáo está no en- Encontramo-no� ainda bastan·· trabalhar, apenas contra o' Bra-

ch�s indíspensaveis, " anta ,longe aín�a de atingi!' o te distanciados do plano de pro- silo E privar' apropria America

De acordo' com eSS3; 10lúme" de: �que temos neces�i- dução que o governo brasileiro do' Sul. de um dos ,mnis indls·

lade urgente. ,acreditl'\. q\ie devemos alca.nçar pensaveis ,fundamentos econom!

Segundo ·os dados há poucos dentro em ·breve. cos a sua evolução paTa indicp.!! tlivulgados pelo Departàmento I Se conseguirmos, como 1Í in- de riqueza mais altos do que os
.

ta .. Produção lVIinerlll do lVpnis- I tuito da União obtel' um empres- até agora existentes. I

------���------------�----------�--------�--

a •. poli,tica
FàJ'aado aó's- "DlariOI' Assocladol" o s�aador=
ISlDa·r Góis Monteiro -·a·tlrDla 'haver DDI·

hOD1elD de prestigio::' 9' ex�dttador
. s. PAUL�, 21 CMeridionaH - ou não fun<'ioTHL lima coisn. ln- PSD do sr. Adhemar de

BarrOS"l
�m lado os trabalhistas, talvez

b reporteI' Rocha Pitta, dos rém, . é evidente, Se a politica naturalmente' candidato ao Ca· apoiados pelos esquerdi!jtas e dE'

"Associ1Ldos" de S. Paulo. via- nadonal e 'feita de cima para tete. Y,ê-Se a mUltidivisão dàs outro, os partidos mais conser­

:Jan�lo de AI[igoas para esta ca- baix'O os chefes dos partidos forc;aspollticas no momento, lu- vadores em acordo honesto. E a

:pitíiI; oc'upou o íne!1mo avião em são os c4ndidatos .naturais. As- to que taJvez não confirme a. esfinge dos Campos EJi.seos p:.L­

ue- : vIaJava o se�ador 1smar sim, o PSD 'deverá indicar, fOe previsão 'pessimista " do senador 1'(1. contra-peso, ao qual, entretan
�Góis :Monteiro. O reporter �ão for o caso; o'senador.Nereu P�'1� Màrçond�s Filho, mas que exige to, faltarã.o forças suficiente se

tempo para entabolar I mOs., . um nome respeitado. A pOl1:deraçãç; e renuncia. a certas o trabalhismo tiver a candida·

UDN por .suavez há de preten- vaida.des.. tura. de Getulio Vargas.
.. O senador Ismar de'Gois :Úon

QU .1er o, br,igadeiro Edua"do Gomes PROVAVE
..,' [, A. C.•4.DIDA,Tun,l teiro percebe, Ia embaixo a Ci-

outro' grande nome aoi passo qlle . V.tI. R G.tI. S

o' PTB indicaria o senador Vat- dade d�e Sal.,vador. Aperta. o dnte

gas;. ou' quem paI' ele fosse inili- ile segurança e aercsc.enta:

'cado.' Por isso, suponho' dificil
- Vamos descer a tCfl'1i .. 11'

a' compOSiçãO', ',s:ibendo-se antes qu� encerremos nOssa con-

versa. 'dfli'Xe-me renetil· nlle fl·
presidente oáspa.;r- Dutra .presti,
gta. à candidatura Canrobért PI,).. "l1cesspo estará madura. Por ou-

São Piullo. um
tra, esta até apodrecendo. Uma

�çã.. 'e' coragem P. llinêeT'idn-
(Col1cuiu na. segunda pa.gina)

de

progro ..

.dicada.c,. Revelou o char.celcr

que o pedido soviéti{�O de que o

?fi:"
')'

I'=----��

ti;tação
'l'lTflendime'll:tn'
�ente, para '0
definitit'o da.�

exercito austríaco sejá equipauo
apenas com armas de manufátu-
1'30 austríaca, foi recusado. Não

haverá portanto nenhum obstá­
enIo ao eqllipaltlento e arma-

h;i'ormaç'ãô, 'de'seJa,:o Brasil a

reaiizá.ção de um programa, que,
ihe ·:Jlem�it3. chegar a. produção
de apo, em sua cap!l,cidad� maxi'

ma, que é de 7,OOOjOOO de tone­

ladas, ámiáis: i AÍcançido que' se- ,

ha. 'P'i""P.. escopb, estaremos, então:

:1 hll-bilitadof:_.a a.tender a.s multi,:
: pla.s necef'.sldadl! ele nosso pro- �

. priQ :Il1,�r"n4o dil "ommnlo int.er�·
rio," sàUSfu.zf<4iio ignalnieiÚe as;
soUcH.�."õefl de Vários mel'cadm:

.Sucessoria

\ I P R O_':"�t""�"MT E U I
, B_3..0 l'AULO, 17. Deus CárL:oso de Mello. lIim no-'
, '.ceve lugar, no a.uditorio da' ue uos amigos do lüus"u da ,Ar-
Escola "Caetano' de Campos", .e, falou o sr: Assis Chutaau­

quarta-feira úttírna, a apresenta- ,Jrü,nd nestas. palavras:
.;ao as crianças de São Pa.ulo, I..'uanuo amrnciamos a exposi-"
Elo quadro' original de Tintoret- �.ão deste quadro para as ,cdan-· .:
to, "Ecce Homo", trazido para o ';05 da Escola "Caetano. de Caan­

Bl':tsil por Iniclatfva de um g-ru; pos" e outros nucleos' educatt­

po de amigos das artes plásticas. vOli de São Paulo, sabiamos que

Foi prestdldo o ato pero secr.eta-' :J nosso depodado e fervoroso co­

rio da Educação. Dr João' de laborador serta o secretario· Joao
1e Deus Cardoso de ),ie110. Ele
ê um . entusiasta dos problemas

. ia sua �ecreüirià. 'l'údo o que
importe em promover o progras-
30 cutturai paulista, el'lcont..a a

sua adesão, ardente e devot.àda,
Sabe o titula'" da pasta da Edu­

cação a'm;a terra que uma 'das

peças importantes do arsen.al,
.ra.s democracias, é a cultura da
arte. Oferece o Museu de Arte de'
.3ão Paulo os seus serviços gra­
tuitos a quantos pretendem es­

timular a sua educação a.rt istí-

ca. Não é esse né'nhum esforço
de titãs, porque: o labor doi; co­

iecionadortls· de, raridades do va­
ior de Tintotetto. se vêem escú­
dados pela bôa, vontade de genel'o
SOS especimes da classe capita­
lista.
Mais sugestivo, porem, do que

o dínhetro, é dep,;rar na admi­
nistração. pública, cqefes '

cap!!,­
zes de se entusiasmarem pela
vida .e a expansão de um Mus:im'
de Arte. Talo segredo da íntetí­
gencia., do gosto e do Uno admt­
.ustratívo do secretario João de
Deus. .A formação artistica do
povo é uma questão que .assu­
me, no seu espirit.o, perspectivas
-orno na mentalidade de multas
poucos outros funclonartos ela.
tomarta lugar equivalente.
Meninos: Jacopo Tintoretto

OS SELOS C01UEMORATIVOS foi um fragment.o. de Prometeu,
com energia cõsmtca bastante

para submeter à soberania da
sua palheta veraz, aventura, tra­
gedia, drama e. legenda v�riezlp.·
nos. Teve uma das mais 'Delas

vidas, porque soube arrastá,-la
para dentro dos porões ·e dos sub­
t.err-aneos, e sobre os zeníte s çie
sua infinita ansía" crfadcra.. No

trópico seria um personagem. da
selva, um báquíco..

da, jHpg!�, • df .

tal,modo.delirante é a' �úa: .im�<
gina.çã.o

.

e <1e .(a.1 sorte', d�s��l\Z'
nado' () poder dos ,seils.'_instihtô:'f
selvagens. A alma quebrava-se-..
-lhe em estünaços, de àS'pfra:ça·�il

.

variadas e ínesgotaveís; o.\i� ra:ií�
gava-se-lhe em fàl'rapos de -.;1.",,:
gustias e de desesperos, queo' dé­
voravam .e ojnixavam par:a,.l':?�­
til' e interpretar as exteriori:iri�,
ções.mais cambiantes da natlÍti"�'

, (Conclítl na 2a.. Pt,�t. : ,:'

DE ROOSEVELT

e

Devertam ser presenteados a

altas personalidades

f'
sio. ,21 ( ••rerut.t - ,··on­

teso tilatélirÍls )'evelam entar

a.phrerenr[n 'un com ercio al-

sobre pergaminho, 'em. ,1'n1'iqB ,

.'n{es; lj..ip, 'hiimn1n 8'ido 'ofe_i'
rec!dos, ao PrÀsi.d:�n'tB Dllll)l
f' milmh"o.ç de: ·,.;iúl· �{;m.iti.1'fl..
E8S&'<I l�J'..lo",deviam.,ser p1'e-'
...,nteados,· a aua» fH,r."Dl1a]�­

, rláfl.es 'nm:e'J'icanll"ç" e agól'fl., '

:e8t,70 sendo .",ndidO's a lli'e­
:çai fa'll'tdsliros:

.

-10r1' IHí. âo

'<H/.em ofereça pOl', ele8 trinta'

� Seis mil rrl�zeim8.:

o genera I Gois

samos muito, sobre arte tnilítáf.,
Como havia mmlerosOS oficias

á mesa. era obio que assim fos·

Rio !22 (Meridional) - Inda­

gado sWbre a realização de um

almoç� em casa do prefeito
Mendesf de Moritis, o general
<16is :r.ijoriteiro declarou!

- ,,[i'oi um almoço comllill,

�em .ob.ieuvos politicos. COTIver-

se;)_,.
- li! sõbra arte. politica?
<,Tambem paleshamos sôbre

poiitica, :iVías, foram opiniões 51i

perficiais, despidas ,- de· maior

importancia:�.ELEtRIFICAçÃO sDrida·
do mi-

- Não fez, mesmo,

gns. pm torno do nome

no TR .Il�CHO FE�ROVIA'RIO I
nistro da. GueJ'T& ?

CURl'i'l'IBA-P.utANAGUA' .

- «Póde desmentir.
. CURJ','mA, 22 (�II'-rid) - não. fiz>'.

porqUe.

- Corno encara as declara­

ções do governador gaucho?' .

- «Acho-as-justas e oportu­
nas. O congraçamento virá. fad­
lit.ar o encaminhamento do pro·
blema sucessorio. :Mas. acho um

pouco difícil. Talvez, os interfis­

ses "enham a chocar-se Em to·
to caso v:tmos dar tempo ,.ao

tempo:,'.

Ainda e; ta spmana sprá ahpr-'

ia eODe.m; '(,Dela par� a constru­

ção da; aut.o-eatrada Ponta

Gl'ossa-C Ó ritlba-Para.na.guá.
Curtti!;·;'. 22 (l\Ierid.) - Co-

'me�oll'" abprtura das propós­
tas

.

apN:1I'ntadas para eletrlfi­

c!J.!'.ão 40 :trN-h� Curitiba-Para­

na.gllá, d3. EMe Viação r,­
raitá-S�a. (lattlri�.

-t--=.-.-----".....----........---c.......------..........,-;

fiiOOGEM 1 �nT BERINGI

público para, prestigiar 0$ atos sol{'!nes de ina1,lgur.J.o;
ção dos retratos do saudoso cidadão e adminisU�

.
- � ,

� �

�emos a subida honra de éonvida.i' o distint.o'

dor CURT BERING, a. s{' l'ea,lizsl'em nos' l'eei:çt.o§

da Cânllara e Prefeitura I\'hmicipal, no ma 25 {lO col'­

renti', ('om início às 16 lwl'as.

lUnmenau, 11 Q_f": ,junho de 194ft

A C01USSÃO



Aorgão dON�'DAi��hIS.
A

.. AIlSOCoia_go,8.,1 ' ' ,_

C
(Conclusão da la. pga). descortinã-la.-.sentiIpos, palpit�,e,

',' �,C' ,
za. Seu podar de transrtguracâo no ar leve do canal e na orui.ia

,

,era como UUlR alegoria do pr-Is- do subsrdtarto da. laguna, .qu.. "

S' IA"A' 'N fIiiJ"

I
ma, Humano, muito humano. ) Adriauco, a eternidade. .,05 (ConcHlsão, da ,se-{ta,"l'ag)" ara0 f ",-""n;'.j.l teLUrlcu, por. excetencia, símbolos" da flarna de Tinto'. �t_,.

- Barreto, irás longe., _�

I
<Luando Investe sobre a carne, to. os minutos perpetuas que, ele E fui mesmo. E ele' tarnbern.

I �eus corpos. os blocos ue cor-pos, fixou, no desespero,"dá liber;:>l,ção Aeoülpannauo dos -meus oue-Redação, Administração l'l que deixou. são dmnoniof'. toca- 'Interior, na densidadé e ria p.e- ridos colegas de' bancada,' dois
OflCu.al .os O� uma embriaguez de sen- nítude da vida" feita, .. para I e- sxemptos ue dignidade", Mário

Lid d
-

t
-

I·' crear. decorar e elevar' o, u n i- ie M,orais' 1-',úva "", carlOSRua São PU'll', ri. 2ô!} I os e e um ex ase tao. S11 ru-
verao. I'hórnpson F'lores Neto. 'os qua.ísu"u, que drr-sa-ta o prtmen-o nu-

.�

.iem tonto, arrebatado, no parai- Amiguinhos.. se me 'perguntar- _llOJauOS' (la pouuca na,o qUolse-
O, diante ria fet-ram enta que de- dcs quem era Tintorétto, eu vos ram jamais retornar ao 1>arla-'
"l'it'i fabricar' a especí e. responderei; a laguna' venexíann. ment.o. fui ver' .o Presidente Var­
A rlqueza dos rueros CnJ TIn- o oriente, a. luz e o fogo do M2- gas e este nos recebeu paternal-

, ore tto so r.em sinu le na. tor-ça .titecraneo, a piedade e o pecado, mente. com estas palavras:'
da natureza crepitnnte du seu �L tentuçãó. a serpente" e Jesus, '- Vocês r+eetão engasgados

I pincel
i':Juntuoô::lo. Esse pincel pe- Suas duas cornedias, a divina·� C01n o "�LO. rva,o se assuatem .

uuâ Inspiração a tudo: à tonn- ,t numana, são um mlcrocoamo :

�"'l.reí algo melhor para o fun­
.dade profunda das agua.s da balzaqueano. .Iarna.is cie abrai- cionalismo. Nada de abonos pro­
.aguna, as romãs, a Bizaricio, às coou estes eleH1�ntos, e com ele!', visarias, mas, uma reeatrutura­
g.o ndoLaa, nos duces. aos cristais, fez a República fosfOl'eseent", ção dos, quadros em todas as

I �o,; "as?", às frut�s, ao escarlate terr-ivel e sensual, que é Veneza classes.
das pecuas de Sao J\1arcos, as vno seu rorna.nttsmo como um

-

- earl'éfoul' do ocidente e do or-í- Convet-samos uns .cínco minu-
I nuvens de púrpura dos crepuscu-

1 tos com o Presidente,' ,E quandoI los, ao Baixo lmperio, às cabeleí- eritej , com os seus doges, SBUS.
•

d d 1-'
,

.amos sam o o sa ao amarelo,I ta>' de ambar das mulheres, aos

I p,alac�os, seus patrícios, seus ma-
onde recebia, geralmente, osr astnnúnr-tes enfunado.s da.. gloria rlnh.el.rosJ seu ar, C::. urn tempo
parlamentares.. oe sempre de "pé,(�ívica. da República, mas, sobre ...

-her idíona.l e I,:,vantwo. cl�a bara- o dr. Getúlio Vargas disse-me'

I'
tudo. a intlma, à estreita uriião funda de trapiches de trea mun-

d d . que queda falar "em particularda Cidade' com o mar, e à sua dos, ,>leu ti ar e lama viscosa e
, comigo sobre assuntos re}aciona-S PA..ULO necessid.ade de viver sensual t ) �roma de. suas muther-as ca.r-
d

. •

os com o novo 'Código Eleito-Rua 7 de Abríl, 244 _ 3,' voluptuosamente com ele, numa' nudas, lo�ras, caPít�s:. seuf res- ral.
"

[â.ng'uída : vida amorosa e pau- pI�ndor e t�mpes a e e orça
,Esperei 40 minutos.' Estavateístíca com o oceano e sell!ó mia- ,rlaclol'a, paSSIOnal e confusa, pu- com a impressão de que o Precterios. xando 'o préstito imperial da Re-
sidente' me esquecera,; 'mas leigoVeneza não tem outi·o pintor nascença,
veio o ah1dante de ordens avi-igual a Tintoretto, qui fa""" No colorido bruta! deste ma- Isíntese, a vida global da;; sua;; ch'l., atormentado pela. força dos

'I'formas" de cada um dos tra'}(J� 'nstintos, temos as visões do céu
mais individualizados e secretos � da -terra, do inferno e do

paraí-j'de sua fisioÍlOmía múltipla. de 50 da er<: em' que ele ViVllU, e

brUçada sobre tantos angulos dé a.inda dos dramas, das tragedias
'vida. do sonho e da agua. Ao � das 'epopéias, que trazia, ruti­

lando e gemendo,' dentro do

Ipeito.
O prestígio'deco.·ativo das'sua<;

neea$ �á estava integrado no

Muse'l de Arte, com, a "Descida
da. C"uz", rloal1,) peja no}1reza
n1p,,;;;ni('a, do Si'. Gíadstone Jaffet.
'�.o -primeil"Ü,· junta�s? .. agora, fi

··E(':�e Homo';" que !rve enr.TB os·

�Pil5: doador�s o governatior
4..lhern2:t' fte Barros, já. doa(1or,
pOl' "ila vez, de uma fOJ'te pai­
_õagem de Almeida Junior. quP
'1p no� prometera nos dias atri­
buJa.dos da sua campanha de 46,
para cumprir a palavra, empe­
nha.da, em 1948,

O Museu de Arte' de São Paulo
tem recebido do chefe do eJtecu­

tivo paulista, meninos, uma co­

laboração valiosa e perenemente
renovada em demonstrações de
:1"'l;te ....��t.:e opsinh:;),ressado pela vi­
da da instituição,
Um povo é capaz de conquis,

tar sua harmonh interior, quan­
do ele se deixa 'possuir pelas ma­

'lifestações destas duas graç::s,
que são a poesia ,e a beleza.. Sao

momentos dE) unidade moral da

sociedade, aqueles de vitalidade
"artistica, em que a' poesia. se

funde com a vida,
Coverno, patrlclOs e povo ofe­

recem nesta hora, em �ã? Pau­

lo, o espetáculo de amor a bel�­
za, Deixamos aqui. a nos�a. gratlc
dão a este Fauno mag;mfl::o do

Renascimento, que é, o governa­
,101' arf'liro que tendE\s, mas que
.� um amigo sincero da arte

'-;rosso Museu faz prova do seu

enternecido carinho' pela, expan­
,ão das helas artes na terr? da

Sa ntll Cruz,

, -_............_----_._------,'EMPRESAKARMO l!�t,t t \ 11I""'IIIIIIIIII"II'''''III.''''IIII11II11!.," "

.;;; DR, .4YRES GONÇALVES :::'J'RANSPORTli:R Ronovl" HIO� ,
-

,

DE C"-RGAS E ENCOl\ll<;NDAS , :: Advogado �
em tráfego rápido I' Tt'gulur entl'e t � Residência e Escrit(lI'io �,. BLUMENAU e CUB-ll'IBA 'll� R":U;'::,:u S/N. �

t (Lin�a adquirida da Transp, Blumenauense Ltda) t \ t=::=�::
: =="'--=-�

• M:ürlz em Blumenall: R. Sao Paulo, 101 - ex. Pos-

i. ta�, 402 - Fone 1435_ - End. �e:egr. t,RAPIDO,) t Oportunidade"6 Informacocs em CUrItl1la, : !
.

, «Expresso -TI'ans�)Orte.., Iguaçú»
" r EM RIO DO SUL, Vende-se

, Av. Vise. de Guarapuava n. 1021 - Tel 3104 , 1 t!lrreno de 9 mil mtrs, qua-
" REDESPACHOS EM CURITIBA PARA QUAL- t drádos,' com tres casas es-

,',_��_!;;:,_O�l2P�I?!E_�9_IE_�,T_D<?3_AR_AN�_ I

irada Geral, e n'lf1.is quatro'J_'_'__�__�- - -

� hangoJows perto da Estação
lIe carga E,F,S.C. e cinco ca-

l sas com' terr<'!no. Preço de

II ocasião. Por motivó de mu-

I

dallt�a, Informll.ções nesta re­

ilação,

�"
-
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� CffilTRGIAO DENTII'lTA ª §ii ,energia f';Iétrica humana, põe todos os..orgãos em ª
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;;;;;

R i X :: E perlt'ito fune,ionamento -. Encorn. no 'Çio: ª ª
; � ii OS . �. � INSTITtJTO VITALIZADOR WORM§ '17, §�,: llª E3peciaUdade em Radiografia dentária para qualquer � ª=. RUA. AI,OmO GUANABARA � �al!l, 6061
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CHAPELARIA· QUIMICA : i
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:I :.; EUROPEUS E·. 'AMERicANOS T
f -:: : i

...�������� ...............� ..........����<ie..I ª Esta.belecldos desde 1982 nesta. prll�a , . � . •
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! -..----=�-�.-------------- ilClste e seu 10rnal .
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II Dr. Telmo DUarte Petêifit J .

't ,- M E D I C 01-,- tEm',prAsa- L-,,·' & -Moj'iel·r�·� ,'�'I Ex-interno da Clínica Infantil do Hospital SerVidorest � IMa· I U

II t do Estado, do Rio de �aneiro -"- j

I
LINHA DE ONIBUS :OlARIA A' PRAIA DE
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.11 i I ii f lU Ii Ii li II I i 11111111111111I111Ilh

l'là!ra todos os fins!
,

.

CLIClIERIA PROPRIA
Desenhista especializ::tdo em propaganda

. Atend�fUos pedid�� do Interior
'\!"ELOX PROPAGANDA

Publicidade em: RADIO - JORNÁIS - REVISTA�
FOLHETOS'�-

Rua Dr, Muricí, 1009 - Caixa Postal, 775

CURITIBA--
As encomendas para Blumenau poderão seI" fei- 11tas na redação destt' Jornal "
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Ou com

PNCüfto jj,lüda hu';e u liioi:él1t�cl ti.
..fHái"{i de �.Paulo"neita cillad",

....

l-.-- .. ��--.--. -- -----..........�--

I sar-rne que o homem mo uguar
dava, no salão de despaenos:
lJu� senaacâo, a míriha.! ,Era a

primeira vez que ia' confet�ricíãr,
a sós, corn, o Presidente' o.a .ece­
pública. -Passéíando de um lado'
para 'outro; fumando Um dos
magníficos .'.' charutos enviados,
tarvez. para'o sr. �{etuliD Va_rgás
.pelo SE\U cocreligíouário, o bra­
vo 'e excelente aniigo Flores da

Cunha, ouço os passos de Getu­
lio. E a sua voz me perguntan­
'do;
- Barreto; você

foot-ball ?
gosta, de

"

(ContinlÍa amanhã)

,. O ..xag(�To e • exrravagâncià consnntlram 05 nntu
, predolilinanr'" da: 'rilOda nçl� fi'ls d .... ',<'nilo Jez'lltci
O mod"lo "Rohe a P"niers" surgi o em 1777,
foi o que n1el�,or rer>ô'e��nrou "quel'; gosro Nele
'a "S�il bO[;o", PS !;Candes decorEs e a "cim;ura de
Y�spa]l atingiram os lirnites ináxÍi110S A cornptexa
'armação de jUi1("(( e barbJ..t.ln·:ts qti�' mantinha

\ dezena� di! metros. je tecidos e rendas ni.- _JesJ:va
poucos quilos, e o. corpete de tal Jorma ccimpri­
mia o busto e diti, uleava a respiração que "­

mulher só por vaidade " suportava.

bem instalada,
com grandes tanques e Ca­
sas para consérva e defu­
mação. Mais unia ,grande ca,

sa de resIdénéia. em otimo es­

tido, conirJietamerite ni�bílía..

I
:-;ida. '.', .. " ,....,••
'.I'e�r��o 50 x 20� rot;rs. InfQÍ'� .

maçoes Dr. Srppel,' Porto
BElo - Santa: Catarina.

"

� .. :

Nem só das modas inc&modas lihenou-r,e a

Hlul:ler de hoje, m"-,, também de Céfr01 rAaks"
agora perfejtalJ1enr� eyitâ_,i�js .1\1·"Ç<lS' ao uso di:írio
do Gysofa! que, pelo seu grànde po'rler antiss�ptiro.
assegura pC"rfei�a- ,higiene íntima da owlhei.:':

.

, -

- .!;: ,

óTIMO LOTE com casa de madeira
..

i .�,!
medindo 24 m. de frf"i1i�

(U) m. (Íf\ fUÍulos

olÍtro

LINDO PRÉDIO, 116 subúrbio
'·oi

de Blumenau, cnjo

divel7sos emprestimo�
.

Até o,fim
_

do ,cOrrentL
.no u"v�rao ser cancelados e re­
.irados da circulação Oi; titulos
�orrespondentes ao saldo entre­

g:ue.
Com a liquidação definitiva da

divida com a "Coffe Realization
,Dar. ", em fevereiro do corrJnte
ano, conclue-se que o Brasil pro­
moveu amortização de suas divi­
das, num total de :!l,976,51G li�
!'ras.

I
'

'

, ',:: ,i·, '

: ,,'
,. déterminar que o dr" Ju'\Z

En· fui "jnjo. da Guarda" de �efuli') �g:��;;�f.:.�g��,���(Conclusão dlt '.Lerc{,l�a pág.} 'o ':,décieto ,criando, � .. o In,51;ituto' ,

,

fi.' B'- t�stemÍlÍihás que o' inpetrante_ Sim. e cobrar os" JUl:oi. ' 'E' "da' i3.]1co;' E qU'� ess� _novo ·or-,
,.. ,,"

'

,

gão, 'de ensino diploma.tico sêja atr'olàr,' ]ugue o pedldo, petouma terra que -nào va.le um ca- ,

,

L
.

ra("nl
'

um culto' à memoria �aquele I merito, como determ,ina.m a el

O dr', .G,etulio olhou ferozmen- qTi� tii.o bem serviu, à Pátria. e 'a JUSTIÇA!",
•

. te para o seu bufão.' ','
Tirou o dE\creto do, bolso e' as-

.

; ,,' • \ "

- Quero - disse enfaticamen- sitiou-o. Aquiló me., parecia.

'R',',e'
,

'g' a"',' -I ,'t' a"date - assinar nesta mesma. sida xotesco.

Despediu-se e saiu.
Feridas, Espinhas, Manc�lils" O general. que já havia postO' '-

, A - PROPOSTA: DE '

lTII',eras 4' Reuma.tisU1o
.

uin "slak" às pressas, acompa-
,. ...

,

.

nhou: S. Excia, até o portão.
Elixir de Nogueira Tudo d��a. ao ambiente �m ·al"

Gr:míl(' l)clmrati\'o ilo Sangue de ,atroz rldlculo, O preSIdente
assmar o decreto com tanta so­

lenidade em prE\sença de, um
ministro de suspensorios arria­
dos, de alguns policiais e de um
"lcoviteít'-ó. 'O momento parecia
historico, porem, fazia ,rito

Deixamos a casa . .Ao atingir a

Avenida Koehler, nas proximida­
des do PaJacio,' o João Alberto
se encaminhou para S. Exclá. e
ouvi-o dizer:
- O Prestes está em ·conferen.

cia com o brigadeiro.
'

O Barreto se desr;,diu, convi­
dando-me:
- Quer ver as minhas novi­

lhas?

Maquiná
de c�stura, de pé, com ian­

çadeil'a compl'ida. Ve�' e

tratal' com I) alfaiate Ru- :

dolf i\fiilleao à l'ua 8. Paulo,

269.

PELOS Diviõir3 a politica-
,.

.... .. �GREVISTA

(CONTINUA)

(Conclusão da la. pga).,
de, -. eis de quepl'ecisam" os
nossos politicas. SeTã o pleito
mais difícil da' historia democra.­
tica do país. M'as, não acredito'
;10 caos que' os corvos do pessi­
nismo prof,=tiútm. A democracia
�stã instalada com firmeza.,

BERLIM, 22 (U p) A

,junta Executiva dos ferrôvilÍ­
,

rios grevistas rejeitou a propôs­
ta de conciliação, representada
pela diretoria da Estrada e

recomendadá peloS a1iàdos, O

motivo foi terem os nlssos re­

cusado garantir que, não h�V(J�

Flli.

ria represalias contra os grC'­

vistas, depois a voita ao traba­
. iho .. Berlim continüa assim se,in
ligações ferroviarías com a

Alemanha ol:identlil,

ijig. �íQii@ d§i C��i

�gpõt:�d�
� 'i'iii>iiii"Mfi LiNFiillifiCJQ<i1
-- W � �iodo g

irígrca.
fi'�üi h,'f�Í'iiHif.U
�.m....�.k...

o '

Ú O NC E SS íON Á R I -o.s : .

..

Breit�(Jpf IL'DllOI
,FABRICAÇAO r'::e carrosserias coni.p1u�a� pará

inclusive
.. pintura. o'_-

OFTC.I1ifA.. de solda oxigenia e elétrica•.. _,. Miecàlüe&
Tolda e' est_ufamento de automóveis,'

;



as bacantes, passou a viver· en- tes as rererenctas do presid�m­
ore as Delas d.�snudà.s, a eompar-lte: Ele vivia de suas lutas. As­
.ilhar de seus prazeres, certo de sím sou eu."

.

.'
que um dia poderia arranca-las Contou o muito que o Brasil
�o mau ca.m ínho, deve ;!ia ilustre homem.

.

I
.- ·<t.llero. )1;' o meu dever. Or-

-_ Mau ? -- protestou o "'''. E ·fez.;3. seguinte revetacão i .renei que ;_:e fize�;�em gra.nd es
Pf.nto. - E qua:se gri- --- Sa.1Je que o Lage, untes

� .cÚ1U&ú.lúl·a�u�H hl.} Iti(). '

morrer, escreveu-me uma carta, -.' Quem f",IRr:i pelo governo,'
a eoisa mars linda. do' dizendo que d'éixava tudo pára, O José Roberto'r

o Bra.sl], porque o que rínha não "-- Nada disso. Ele só {; díplo­
dava para pagar a .sua divida mata porque é Macedo Soares .

IJara o principal banco do país?: 'Nãó passa de um analfabeto. F'a-
_._ Por que não manda juntar tara o João Neves, que é aeadê-

a carta ao inve-ntárlo? mico e que fala bem. Lí o dts.
_:_ Nada disso. Tenho outr-os' mlrs6 que ele mandou pára :J

meios legais. E estou de apíto minha, aprovaçii,o. MagnifÍ(>o.
na boca para estrilar.

_

- Por que o sr. não vai w
AO PA."lSAR pela casa dê L'lpI'f'emos a avenida Ipiran.rr!1., Rio?

Henrique Lage, i or-am as segn.ln- é entramos, r<.final. -em '\Vestfa- .

-- Sé ('1I fossl',- não se lembr-a
riam do barão. 'I'or-nou a ri!' f

.comentou:
--o Ô Dnt.rn, i) o Drí [,l'Ui "iro lí

estarão, abraeando .. sf'
, ..

p ínr.lma
T'I'),pnte n rp. nrlin.l'P,H' "C'" nnme- ....l

gens protocolares já foram

fei-',
S. PAULO. 22 �Meridional} - - Ior. Derrotado. por duas ve:z.ex.

tas, Deix:! !i útlima para al'l>l' Entra em sua ultima fáse a hís- no Tribunal do Estado, recorr-eu

nn.r daquí ha pouco. . torta de Laurtndo Malva, o pau- ao Supreruo. Depois de ntstorrar
Que será? -:- fiquei pensando, <Iísta que quer abolir o uso da o caso o seu advogado comenta

C
__
hegamos, aflna�, a casa do

Ba-I v ta ríncípalmente quando o acordão do Tribunal de Just í-
rao, O presídente entrou sem gr� a

'.prrnc d ca- E t d d
pedir licença. Havia na sala uma vai a!) cmema, nOb dias e ça do 's a 0, aprasentan o:

algazarra enorme. Jogava-se, e.'

vemac I'�:bi�e�:aQ���q��d�l:i�r�:�ag� Convidado o governa or pau ísta
s: :>1�?e;;o�r� �ue:u��Otr��::.eh��. a V'ls'lta'r os Estscos Unl'dosve uma confusao dn� diabos. r .,;,
'general Mendonça Lima estav-

_

<lI! calca � camis� esporte. 02 y'!i I"' pronun;llll'"ar uma aula ,"nauguralsuspensorlOs arnados lembra- II ' ..
,."..". 1'"1. �l)n"i""'i'i�;� rJ.-.,' ("'rn°

na Unl"'vers"ldade de B slooreIos na hora do "lunch". Um' O

lIIII .

.

comlco
�onrado
.�"J"""

;nl' «ro.
. Sem .se importar éom o aparte
cret.íno, o dr. G€ÜJ!io acresceu­

tou:

Quer
Em ultima

- o Henriquinho sabe repre­
.n-·'lr - tortos os papeis, Como

galã e como cômico.' '"'""----�.----

n,..,I."!,.J.f;; .Qo')d.!"',�<;e 1)e"!1, q'lJ,a'l1iJo 'l-e cebia mrmifestaçõee. Aí vpm.os o

e ":espo7etn.s�J - coiso. -nl/uito (':n '1n'101t, principa17nenlr: qUfl'/Jdn �lF
eX-lUtaf]()1- '110 'm eio de .õpf>ie.fjDsJ1
RUtl,S 'l'Üt!J81J."· {( :�. �U.1JlO.

aba/ir gravata
de LaurindJ

mesmo
fase

falar pel:ant� 'a sessão inaugu· Alem de ministrar aos estu·

ral dó «Programa 'Latino Ame- dantes sobre a. importallcia das

relações. governamentais com a mos. 51'S. Ministros, para, pt'Qvi,-',
:.

L t' a' a Universidade do o presente recurso, ordenar a
A.menca a ln ,

I
'

J .•..
.

do'.
. mais· Alta, COI·te lluH�la!'la

de Boston está fornecendo pes-, _
,
.'

t b I·pa.!s,
.

.

soas especializadas para ra 3'
[L) a conceRsão da ord"nf ao

lha!' com as agendas p.omp!'-
_ p:i.CÍenw, pass.:mdo 5:0> em 5Hl fa-

• •

t', industriais', no campo la-I vai' o !'lfdvo pondui o lJ)"f'Wi,to 1',E-lOtaIS _

(f'mwliiP na 2.:1- flág. i
.

I.ino-llllh'TÍ<:anq. .

• '�â

sua
um programa
atrazados

.

aos
...

porses
comentou

res de todos os orgãos especiais

I
cíamento do plano, cuja 'execu�

ligados a ONU. será discuti- ção está orçada em cerca de

do pelo Conselho EconomÍt'o 'e 40.000.000 de dolares 'no prí­
Social em sua sessão de julho, meiro ano e 42.000.000 no

à se realizar em Genebra. gundo.
Acha êle que a maneira mais

adequada seria a instituição de

um fundo mediante contribtú-

Agora, naquela, casa,
doís .irmãos. O Jorge é· um saní;:
dão. Pediu-me pelo amor

l':;eus que eu lhe desse o cargo,
d� dí ret.ov do Fawc. dó Brasil.

tende pelo psrtodo de dois .anos.

dispõe sobre a prestação de as­

técnica ,e constitui o

prímeíro passo no sentido da.

consecução da paz, liberdade e

prosperidade. O projeto foi tra­
çado pelo sr. Trigve Ue, secre­
tario geral das Nações Unidas.

'Após e_onsultas com os direto· ,

Em sua forma atual o plano
dispõe sobre a prestação de 8er-riqne nàu lI'f· d'�H u-;n:1. fol:"!"a.

- Par",,,e o'c'e o Jorge é 111uí-
10 ri('n.

;;;"''1 - - {'{)""cOl'dou o presi­
l'l�nt� - i-lü n"�t::l" hó':>l>Ff .,.1,.. .. ,-,-i,,.

CólSC'U, per OUlrO lado, com uma

di.��n!l �eiú:ol·it�·i dr"!: fan11lia de
Santos Dumnnt

viços de naturesa consultiva,

,

mas todas as. propostas. nele ções espl'lciais dos' governos.

Algnmas agênchs internado-.
nnis da ONU: não aprovaram a

contidas são concretas. Em caro

o sr.' O governador Adhemar de

BalTos, de São Paulo, dentro

em breve será incluído na liso

ta. sempre crescente, de lide·

berta a'· Alemanha Ocidental
� a LO!���.stas Yi���ny!��, POé��e�,10dO .

o mundo
de ont�m, a Al�mÉmha: Ocigen- tencÍida. a mais de u�� �.visità;

res brasileiros que visitam

Estados Unidos, este ano.

Em uma carta endeJ'eçada ao

SI'. DaiüélL.- MarsÍl, presidente
da, Univ!":rsidade de' Boston, o

govel'uadol". do Estado de

·PaitlO: aceitou ·0 convite

I'icaho de E�tudos' RegioiJ.ais�).
da: Univel'sídàde ..

'

Ó Programa em· questão, (\

qual c�meçoli 'em 1947, ter)) por
objetivo «Inv:estigar'. os aspéc-

::;ão

para

�
u

pendenciaa
l' ··U venerando U,·(JJ·u�Ü i..._D clU.t..l

lora se rê,�orl·e. peca elll t..�.013
pontos: &.J ao allJuUi.l.' qi.e fj- un-:

I �;��.��:�p)ro\��: o �;��;��·i·�� .z:
lr41�glll1elll0

.

e ueUl indicou
.

os
.

cinemas que lhe vedaram a en-

tI"a.tiü. LU_,_�O 1;. ...ser la! pro vu, 'se

o dr. Juiz de prtmrh-a ínstancía

. ..ao co .. iJ.Cct:�� ..._, lh:tHUO Ót �e to­

masse conhecimento Gele, antes
de conceder a ordem, ou dena­

gá-la, seriam ouvidas :1"; cnt ída­

ues CULi.lO.cas, rcla':l(Jaada�., lta ini

ciaI e ouvidas aE testemunh,as
ql;e o il1lpeLra.,lC arrüw.a; 'to)

q.o confundir, como confundiu',lac;ões inter-americanas. ,)
liberdade de locorr.o�ão com coa­

o convite feito ao Governa·

ao:

dor Adhemar de Barros, dizja,

em parte. o seguinte: ,;:Não há

nenhuma dúvidà que o Brasil

hoje em dia está desempenh:;l11-
lia um papel importante na

trausform.ação do sul das Ame­

ricas. e em conseqn�ncia ocupa·

'!'á um lugar proeminente em

nosso progralna.,'

(.:io a !ioerdaue Uv líJ�Únloo}ão.
Deixamos de repisar aqui es�€'s
ponto,> por se acharer:) eleR PCl"­

,elLamerlL� explamados na peli­
ç?;Lo anterior, peja qU.:J..l lu! v lC­

�ur�o interposlo.· DesnccG;·sat'Ío
é dizer que não vamos rep)'odu·
.'.lr a IUI·l;:;'prtld�ncia 'por nos ci­

tada
.

nu inicial, nas. razões di>

.pelaçú.o e Uh petição que in-.

terpôs o p,egente l'ecúrso, por�
qU(, acreditamos, todas ess,!s ·pe"

.

as s,nio conveniente e cl'itel'io�
�amente examinadas peíos e:{-

,na, afim' de fOrllf'ééi' lillla basp

in!eg'r�l . e fll!1I:iOl18:l para, G"

liamaior desenvolvimento das re-I
"

..
.

,

�.a-',�_�

TUDO

A dona de. casa, que sabe escolher
panelas, prefere sempre alumínio
ROCHEDO para a sua cozinha. E
com razão! Porque as' pan�las ,de
alumínio ROCHEDO. satisfazem em

tudo e por tudo. Fabricadas em três
acabamentos -lixadó, fôsco e'polido-

!
as.modernas panela's e caldeirões põs�.
suem agora botões nas tampas e alças
de baquelite, Vá comprar ainda hoje
iS seu alumínio,-mas, não aceite qual­
qu�r um: exija!ROCHEDO - o aluinínio

qu� dá satisfação coIllpleta!.
�r

----,...--..

GasparensesOs

. A leüm'�. de "O CR!;pn'r" n;lO é - eorr;_o sói �('ont:-c�r-'a
nl�::.l1· l�llanUsf'ia 'os lliárioR- - 1:1:"1:1 ('ou�:-:� corriqllel1�ft.: PJ l-lSO

'�iTil, um pl'X1;er. TI: é uma sa.l i:-f::t<:í,o. Pel'cc,n:em-:f;_ a.; N:l.ll�
nas, ·lHYÜl. a uma, delas exhalll'lndo um contendo ;-;ubSt.an,10

'so e intEresf�aIlte,' que bem evidencia o ritmo ac�leradQ da

(�IJ!hlJ'!L <>·n�n3)·jn·', irnplllsion:lP,u, ago�n., pelo seu ]ürnftJ .•ln.­

H13.iS indivíduo, lügar ou na<;i'io cürnpletaran� a sua eman�l­
.., .;,,,,-F..-, �r rn nu? inctf�fJFndes�énl eU1 letras e a,rtes. Um conllO

d,s adi�..n.. is:.me.nto,; pois� o jGrn�ü de Gaspa.r� Ca.bE? aos gaspa..-

�'r�.��:I!���'·:���:i:i:�:�;u��ô�:d:�:0�:{;�:��:;�t�laj������:!��"
�ôitii('� s�mprf" �LC" .p"nllf'nfE .C:.fln"l �p. fíJ�i.a.n,"'ünopn1 dR (',,}jura.],

enütJreef-ndo a sua v.da rila( él'üd ('Ofil fi grat-;a da sua r;�prf!s­

são espiritual.

I

I

I
I
" -- - .........__. --� -- ..- --;_,-�-----�

!
. ! c

!�

pai'a.bens pelo seu jornaL' Ao·
afils,u50S e o n1E:U p"pêrto de

li- 00;; FaRparpn
.........s,

SJFil ·dinF.t.mico .dil'eTOr, 05

mão�
I� I T'F:r,nn 7,nVil\IF;RMANN

(Elumeil:iiil, 2:! 111:J49.
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�

�···Uoupava·Seca
"o BaIlCo Sul do Bl'asiÍ S/A atende agora

talllhem 'OS seus clientes, neste :a,irro, na 10 .•<>; �,U

Edifício de apartamf'ntos da Fabrica, de Gaitas
Alfredo Hering.

'
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PaI'a, Pronta Entrct{a e a Pre:ços Módicos -­
MATERIAIS PARA CONS l'RUÇAO

fabricação inglP.za
«M (> D I� L A R» parll Bares, X�Oilgü€S,
Leiteria,�. "t{;,

RAlHOS ..AMERICAN

ondas curta;; p ]ol1ga�.
BICICLETAS itallflillli'l ôl ing'If'.:za.s.

RÁl.ANÇAS «GEI.FI)] pars balrlin, Ílosplts,ls, clipas,
fvL�Qi:TiNAS DE COSTURA (i \" i G O R E L L i)j

de.

��eF�J�.r�""",..,F...F..r7f.rf.r-...FJ..b"".#'"..b""�
.,. -

.

Clinica- de
.

nariz
olhos,' ouvidos;
garganta

.

do

Wilson Santhiago
ASSIS'J'li:'N'T'F..n'\ "".,t;TTTT)i&T\F. nv. �DICli'iA
- DA UNIVERSIDADE DO BRASIL -

CONS1JJ-ITA� dás 8,30 às 11,30 e dás 14 às 1811l'S.
CONSUI...TORIO: Rua 15 de Novembro, 742 -

(Ao lado dà «Suafarma»)

e

Dr.

�.CC:.na ! .AA.i



Noites de São João,,·
A's 'Vezes m" chamam de sa'l!-dosista, de '06, �,Jl'ado, de vel}!",

[Mo, só ]101"11/0, de quando cm f/11ando) relembro os tem.poS' diI,.·mi-
�lha tnennnCtl c digo qlle.J então� ha1:'�u r/lain") poeni«: C1n certe» coi­
sas, A,i"da hoje, estice l'e>wando nisso, Naquele tempo, {lN noites
de ."I. JOrlO el'''J)�1 ll!lIitü

_

mais bOlli.tfts, Na minha terra, principltl- ---'
' -:

"Jl'UTOR�Sme7l�e, Lá" a m�te de Soo João Ó Mmp1'e fria. N<io raro, cheia de LIVROS, E f-"nebuna. Os bnlões .�obem " se perdem: ociütos pela l'61Taç(in, Uma
-

JO!}tlCÜ'U, "ouent ão ", bata:ft doce assana; ca!" bem quente, bolões, I'doce de cutra; etc .. En'Vla .�empl'" 11m sanfoneiro fJ um orz dois !'pinIões, C(111fl/'L'<l-Se e dfljlSflVIl"St' em ro.tn ti,! fOfJlLei)·.l. No.m ora.oa-: i
se. Til'al'<11'!-Se ,�"l'te,�, Hnv-ia IInta il!!l"lIuirldc imensa em tudo c Icn, todo». ,

Ho je , as testas de Bão 'João chamam-Re "F'eM(l�' j���i��.�;': 'F�� ,_......_-,...:.,...........":'--.......

rrrm, inrl1l81:-irtlL-:�ld{/.� c, plua nelas se tomar ;pnrte, é l'r"ci.�o di­nhecro, M1f!{Q dmlni)'o., .'l di1)e1..�ão é tabeuuia fi Tanto por cabe­r;a -- ou '{Jo,' 11oc"'(l.
Não' há mais noesta 1,[18 noites de São João.

(},titulo parece de Van 1,00:1.

r ou de seus hO�Olôgcis alemàe�.
Mas é que o titulo autentico e

,Teodoro Bícanca, masc�a, co-

I mo se vê, bem ltilUpatica. para.
outras cidades do sul do Esta-I um livro que não traia de Teo-do, o sr, Frederico Carlos Allen- ,

de, gerente da filial da firma doro nenhum, nem faz <;arlcn-
"Prosdcscímo S,A," nesta cida- tura de nnhuma
!", Elemento d e grande prestí- é o romance do rio ParI,alba,
gio nas rocías oct , 1 1 1

... S lUIS I) urne- já contado pe o graru il pueta
"·'lIp.nB(''l e figura quust que 0-
bl'igatoria, em todos os movi-

Da Costa e, Silva,

mentos flue aqui se realizam, a

,
Este romance de Píaut, (Ia;

ausencia do sr, Federico Carlos autoria de Renato Castelo Bran­
Allende, que se prolongará por co e editado pela Jpê, acrescen­
espaço de'"um mês, será, sem dú- ta e dilata o romance nordés-vida, mais do que notada _

,

sentida, tmo, dã. testemunho raso das

margens vivenéiais e hÚlrogra­
ficas do Parnaíba lendario, con-

QUARTÁPAr.r:I'ITÃ

SAM r m

ANIVERSAnIOS
Sr, Alfredo João Krieck

dente em Rio do 811L
'

Sr, wmv Crtsten.

VIAJAN'PES

Segui" pn.rn Flol'ianopÓlis e

DO

resl-

Conselho d, dia
Ntio a!}asalhe seu bebê 007r'.

'muitas roüpas, toucas, saimto«
ele lã, etc, A. criança. é como 'I,

planta que �Ieces,sita de a'r, de
luz e de sol plt1'tl bem desc1I1;nl_
1'{)r-80, A. e1'iallea abafaila em

�rrachF-nc�'� Pra llis" rarrzpu('as)
dr" ficará atl'flfiada e mi'ljirlri
SBm alegria p sem, 8aúdf?�

EstereJização
Curio§idades

cerca de trinta animais.
te !H hrs. ue inoculaçan
• autopsia, Sobt'etudo, a últ ima
dítulçâo serve como teste. Se o

complexo l"SH abunda nos ra,

tos sacrificados os ovários � ute­
ros sao encontrados engrossa­
dos, Se abunda o LH encontrar­
se-á no ovário o hnrmon ío OVa
dano abundante.

0" illvestig-adorc;< russos JLl No Hospital da Universidade
tinham observado que quando:1 de Augusta, na Georgia, foram
crtançn é Ij!lCnino, (} fato!' LH é feitas verificações, seguindo -se
abundanto, sendo escasso o fa- essas diretrizes, Os exames de­
tO,r .b'SH, Qua ndo, 'H) coutr-arto, 'am resultados que correspon­
a el'iall\�iL ii de sexo femlllin:., SlI' deram á realldads com 70 por�C(le fi fato ínverso, ununda o

fa-/
canto de casos, O resultado nâo

tor F'SE, s:,ndo escnsso o LH, (c muito grande, mas reveln U,TI
Talvez.fi fator LH desempenhe certa interesse posttlvo.
o notnvst papel no estímulo das Nos laboratorlos americanos e
glândulas nrquíticas masculinas, russos foram executadas provas

��•••••IIIIl.II.II•••lsllejnldl°IÍPI'í}r.elslsieilÍIrllo.riIYIÍ0ií·1".hlnl"I.-lI�IT>iIi·f no senttdo de vertrtear- se ., POR'
.;,1 síveí, em casos de fecundllcr'o

artificial, obter à vontade crtan­
eas, machos ou feÍn2as. As expe
rlencías estão no inicio e até o
momento é difícil dizer qualqum­
('oisa de posit.lvo ,.:olH'e o resut-

I tarlo�,�__�__�__� _

)

I
Tmw' ,míule romnnno, l'O­

I mo apertttvn, o graude

I e"tomaeal' I

BITTER AGLJIA

I··--_....-------"--___;,.-
I------------------��-r

I
I

ele Fóra I
que tal 1iYi'o tem do que
seiva: telp e.gua ..• com muitos

as

Firma individual estabelecida em Po,'to Alegre, com viajantes

prrr-a interior e'

F'orrrece urnplu, t'efeI'Hll(-iu1 Baneü.ria c Cornerctaí,

condiçÕi�S ll)'ófJrias, p:.n tt viajo!' para o lnterror e o

rigir-se por ())J"éqUÍl1 a.o T'el lilli5, ou [10

ta a vida dessa região, e é as·
"

SiTH, no mapa estatístico da nos­

sa fh�(}ão telurica, uma arpa de

realidade e de tradição, de lula
e de fmstra<;ãà. eontingencia
alternada mesmo do destino

,Represênta{Õê5
. Flrma Inctividual com f:scr,torlu

representaçõct'l

',no
I

I - que o Chile foi o primeiro

I
país da América Espanhol:'!, que
construiu uma estrada de ferro,
- que só nos fins do século

XIX é que os países em

maio�ia, passaram» a 'ldot'lr

padrão-ouro,
- que Hammerfest, na, No-�

ruega" é a ciadde mais septer:_
trienal do mundo, e Punta Are: ,

< II nas, no Chile, a mais meridional. Il��""':':':--...�====�=====�=======�==�==��"- que os pássaros, galinhas, 1

I ���: �õca::!osp��=t�7v:�tirr::��: .

I Motoclill-cletas Up U C H"I <Ia exibição, ma,H sin: à guiza de r, _

_ _

_.
_

I hanh� ou p:u'a ,;e llvl'arem <:,,"
• ,

para:-atas, .

_ I I)"'S AFI .-- que, na Boêmia, na manha I .":1.., MIADAS
de Páscoa, u rapaz 'que col'tcja '

I 'unw r'lparig!l, co;;tnm;l, bater /
jlJcm cedo it pona d:L casa de ISUa [t.nlada; e que, !:3B ela nbrc a

! porta e finge Sllrl'llr-Ihl' com

I Ull1:l Y�inha, ;:so indica que o

I
aCEIta como nOlVO,

_. que os japonese!;, enl re­

gra geral, são de peqll,�na esUl­

I tura, porque, desde tempo,.: in'lP-

I t1l0; iais, ll;i intitnldatlt.1 11e �(l\t

'l:::tt.. (.ostun1al1t �ént�ll' Si� !"�uhr'� I

os calt!anh�tl·l!S_. üu euru H_� 11t!T !
nns cl'u�adas, em esteiras " ('u�

Ixins, em lugar' de ,;e :.;�ntare.nl
em eadeiras ,como os OCIdentaIS,

Três famosas prevlsoes quo
redundaram nUln equivoco tre­
mendo: "Devo confessar que a

minha mente não concebe, por
mais que cu a estimule, imagi·
nar qunlqu�l' c1uRSC de ,'uhnwri-

As g"fll1l1es leil"rj'as ameri­

canas acabam de adotar as an-

elas sonOl'as e It
-, dos mapas, 'SCll personagemII rassomcas pa-

principal é o rio. Isso já provara esterilizar e homogenizar o

!Pitt., O IJ!'oceRso é muito sim-

}í'Ol'npee sÔlidr;s e amplas referências
comercial

servirá, s::n::io :_:f(Jg":Ir SP'l tripl!
J:u;ii.o que jamai,; suhirá á �'l­

perfície, fiellndu para ,;e:!1pre
nu� Ill'ofundczn s do o,�c"no",

li, G, lVd/s

::"'11" ""111111 i 11111" 'l""'�IIIlIIIII:' "pll's, 'l'!',ilH-�e de UIna máqUind·ae. === Efeme-r'ldes :'üntonLlo uma 111enlbrana
, .::

'lf'O CPlp g"(,?�H vib:arões sonoras :: _

n�l \lltl'adss�nlicas. As vibrações: § P1 �r H istori(as _

sao pro tlZl( as pOI' 11m magneto Iií \..
mnm ·'UIIIII.=

Andhí Nilo TADASCO

no, que pnl':L OUI!':! eoisa

l'Não inVcl-ta. dinhdl·o enl

ções da Foni; não podr'rá
plantar n rnvalu".

u-
que Iltl"ti uu repele uH "�nada-

['<íell! (, a n1r,n,ht"l.nn. r <iI litros
clt' lL'ítL' por hol':' [';;roam Rohrc

]tlog(_'ni�<1ii:l!;. i�[o é. :JS �n.rti�

�lI-

Cârta!'! para
CAiXA POSTAI", ã li fi 1

RIO DE JAl't'1i!mO

os ('avalo�. �L t'�l,I�a, O� c�í.f:_1.� e h;;

espingal'da�·. Jarl1ai�, :--wrA_.q llIll

hnUIPn1. l1tH. 8t'r:1�: fi dr.::ünrn da

em 16,1.5., os in�urgenies dõ

l�el'narnbuco, chefiados por A·
mudar· tte Ar:.o.ujo, travUí'JL,n u:;

lll'imeü'os comhates COHl as tril­

lLLS holandt:':-l:LH rlu ('!uT'ollel

leite �·ã.o aniqlliladaó; pelas on-
danos l'unJ:Ln<!'t,ios

'l'1'-� �()l'1()ras. Nfl l('ite éSti:l'ili ..
JO.:-1l! COlHes;

Z:lrto, !lO!' l1,eio de f(,l'V111'a sub-
- ell1 l!oU:'i, no :Hio tIe .Janeiro

ojP\ "n-l :1 irutn �n l"'1 q h:1.(,' (-Irias,' e dos lC:,Lalt _." ÚO Ar:-i(1.11a.1 na

� ú!' t·(..11tirIretr�() t!lIÍJ:ieo. Cnn! fr 1-Iarinha. Útí lanr:adn ao rtlár o

-. _ cnura,"adu Hrr�n.ttLntl:1.l"t·"� aH
flí'C,C·eHf.O de (�s{t![·lll:1.':U-'ao de I1U" ..

..

tI f'"on::>(["uHLo .!un(:.LTl1pn t' ('{,Ir} 011-

das !.ünOi':tS, subsbtem llpellas tros tlfLVius;
;i. o (IlIC significa qllc [) leite po- -- em 18Gü, em Pisa, Itália.,
de ser conservado longõ tempo contando 56 anos de idade, fale- I

'd ceu Pedro Rodrigues Fernandes
senl se tornar aCl o,

() MUNDO lI'LtnU[Jl1 - I] YIl!', 1tm ]!filadO 1/" ilnJln�.�,\'io-
1!(flde pstl1ttu:ftt c'írtS,.úr·fÍ Hu {'(;,ífrIJ dt:; 1l1()scoltL 1JCt'u;nf'üt (Ul­

... _..: dfl re'oohi{!ão IJ('r JtiCUl(t

_ 1"/fl dos nwis nle!fl'-e,�
dll/Js nolnn',' ", lJU1'fwte (ti­

.lJllm tempo. �otJ o !'egime 80-

11iético, conllertC1l-se em um

cJ111, '"11'(1 (),� fi vi(fdores, E ,,(

1f1.'J7. eln St'lÚ: salõe.� dt;

'fílaJ'lItnreJ I"Aull'Í/[Ll.n-se {"Js

(It"'lt gat(o,'i dH .... Nurj'jes U li i­

rins. llgo/·a .... 1l1lllt 1/uttf'i", u­

Il{(,IIf·i.l1 (lUt' (J l't'IÍI.O Y(rl'

pYií1Rfut'1Ilil1-t-.'tt' i'm 2irYtlr'u

Pflbefln (V!ioTia), '1'nLiIl-,'1'�, !ln falo, (Iii I',"{)I'II(( /IIai., 111<,'111),(",

ria Unido Soviética, Em uma ,�ala de CN)lCI'<1. Cal" col1tn(l,� de

ma1'lnore e opulenta tâpcç(lril!, tinta Ol'q1te,�t?'a 10c(/ !m/sas e

jo,I'_I1'ots, flUO 08 aS8i,�tentes dnnçllllt no inten'[!lo d.e carla

film, Pum os llWiN t1'(mqltilo.�, há 1WW bibliot(:crt Sl//LVf:men-

te illlfdillflrla, com eMantes ele ,mudei)'/{. e �Imft sr/ln dr l,itul'(( ,--------------�-

---"'-1'/lIl r'unl",rl I),� í,ltilr!f!R jOl')1YlÍ.,. Hti U1I,r!JCm !t", sc'/'vi,zo,' lIe f F04-o·· B a-:. u m'
'.,

g._ a<- r t 15. f':j
t",f/N lUlJ'<t o,� talilllttüs, ,llUl,� sala" <I" billllll' j"ylt:" " U1fl , t - ,g f I
gnl'rlrle ,wt!rlo ojlde o,� eSlmrti,�tas podl'o, l;/,{lI<,'ru' " IJi/h(lI'

, l::;;;;'ECTALIS'I,,'\_ i1;i\í Ai\lI'LIAÇõLd DE FO,!,O§ '\'E�.."
T1.i-s",'om bnl((.� rt1taS 1)e�'e,� 11i,',["""N dll '1"" 81(,18

I'<JllYPlIE'J<r''','LHOS
� F'ü'!'O[mAfí'l,'\§ � REVI!;t,,'\ÇÜE§ -� FTh

I
ca,pítalistas. Há tambe1'll 11m salão fie projeção para os que

�-���- l\u�§ i\'iAQUINA§?uJ,o querem Se"/' aborrecidos)' ('07il paredes de lííaTffU]ie e (jL-

& �ria 1ft da Na,:i'm1:ii'fi, <1;:5 �- �LmU!;N_'iUtor'F/iW9 polt'·('fi-if8.

I'��--------�----����------�������-� )���--.-�����������
.·?'"....fjF��..tZF--r���?.?�/�J�d"',r..h"'�..Ff/� \

' I
__

::m�;:�li��ta:e�� bj:::::��:��,s:lc�v:�: í
tp-- RO· R E 5 5 o·�1 tI "_-"

Gi'!Hide número de l)fI§� �oll1Pr('s de eho ..ol;� te em pó, t· _ ! i I
soas. I§fI l'Ui'&ram do f',.. Lô�

\
,leva-se ao fogo I,"'te até efL

1 � .
. � 1mat::n• mmndn ti T T TE R 'rOFlfllll', Pasi1Il-:,a· P!}!' j)f'l1Ci!" � -

h & S b �
A P. Ti I;� jHH'ü, muiw fma, deu;a-se esfriar e � Vollrat "

.

tlJ� - êf ; ,

.

__�� � = congela-Se. � $
� F:NCAJtREGAM-SE DE:' �

:.��.m�����2.��·é'''I:...���..;:,��,�l'S���Rº'i:;'���;·o...... ;;�.. ''''� ! ESCRITAR AVIJI,SAS �êMais alguns dias! e a (:id;ci-e e:-;t��'& -';'�;�:;�l :;� � � lU�GISTROS lll� Ii'ffiMAS ,$
ã «ÇAF'Ell\lA-GAZOZA», (Seltzer-Aspirinel, l1íedil'H.- � i. CnNTl1./\ifOS E DISTRA.'fOS DI� SOCIl':D}\lJJ�;:; CO- $:: ção gazoza conquista da Arte Farmacêutil'a, ponÍ1'n r.. l\fI;�RCJAIS $ l� DORES DE CABEÇA -- ENXAQUJi}CAS -- ]'N� .� :tJ.!SCRIÇ,iO DE FIRMAS CONSTRUTORAS NO: Is DISPOSIÇÃO DO- ESTOMAGO! í C. R. ls. A. i
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'1 r
DECIJÀRA(YYES DE RENDA í

� Espere ...... Contil11it;. tomando f!s �eus C()n:pril1lidos ª � una lfi 11(' Nrvembro, ,642 - 1.0 andai: - f:;;;.la f) $,'
: ha.bituais! Logo voe€: podel'a expenmentar � � (Edifí"io do Banco "lNCO») 1.11
ª. r,CAFEIN'A-GAZOZA:;, (!1el tZf'r,Aspi l'iTIf'-) , Tí1prJj,"a- '

..?"'...A5"'��J"...,rJt'��7�..F�J"�.r.rJ.r.r'J"'...F�J"'�J""�7f� '/ �'
• c:ão PSr,ilimante l'Ol1tra'-. I----�=------------f :
DORES DE CABF;ÇA �- F:N:X A (iiJECA}� iH· 'AEROf)OL, 1< '1Ji!@!i p3]a\ir� no tratamento da!'. BRON�

I' i ;
# DISPOSIÇAO DO ES'I'OM t.GÜ!

I
& QTTáF:::;;-, 'rnANQUEITó,S, CONf!ESTOF.:_H_, _P-_tJI.MO� fi

:

e dirá --- /"FOít1HDAVET"l' _ � _ _

:)9 NAttER, BRONQffI'1'E"1. AS1\fÃ'I'lr�A tI! li:Nll'lS'RMA'I'l �

I,
.,,"""""'··IIl"""""iI'·""''''.''III'IIlI""m''·'''''�''··illIi'''''''''.
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!3 :MEDI(}) - ESPECIALISTA &
" nm,rORF;mDA�;, VIIHIZES 'ii; úT...CERAS NAS Pfi1R. ,I,I II A�J, (, :n[':1 :;rlr, lll'erai;ti(',l),' DISPEPSIA '!'I, CCJLIT!!.:S". fCirurg,i5o Dentis�o , __ ._.,���m��A�).'__�'��4��RR,_:��, �EXI��'1,�TC" ,

4

r� I l 1>I;I;u\1) UI'; ,VJ!l�_lfd!J� AM1!"P�L_A.�A.:....!m.�lJR1\S 'f'r;' ,- AO LADO DO conr:'EIO'E 1'ELEGHAFO·�� i�' _ ��OCI';lR�t) NO A�USj h,lC., 'n _

J �� A' ALAMED ..
�

... RIO BRANCO N. 8
.
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. t t';!UlII�>t Uerat dt; 1I"mens, <nllllheret! _

t; crJ<ln:.aa. $� -

, �� t ITOlJPAvA SECA: 8 í'�s 11 e 15 às 1'4 tls, � Blum�llau •���>��_""�""'_�""" ro.�..r: �'t:"",.
"" "I. I
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(!hdll/U',o,ll' DPJlf'17
UA ti nada inlport:L :l n�í..o St'C

(1:1S ele �''-'I'I1!ll':l �ão 1'l'ftl'ipT\adfl';
nas e di,;! t'ihnielas ll11iformernpll-

tua fh.!niJ!a"_
O pai flf"' (.fhfn·!r� Dft '�HI:jt

c(fria diri!}idll Ir" filI",
rJlt

,tp, :\0 ]1'lSSIll' pda. mernbrftna, ft
Ao p:U.i:1r p<,h lner"I)1'fLna, 11.

1l1:-'1:Ot� t)'lt�t[' (ln.; t)'lc=:1flpias do

Pellsamente
...t art, .. t' llma d("!1·ll(),,:,fl�.j(;L)

de qtlantn (} ('Oi1Zlln! 11".1:> 8C"-

e,r.traor.' il1lv/·:O.

Palio
('lonlpro ('jgacro.s H[!�" 11!�1'�il!7.
A vare,io, no halt'ão;
Faf:o versos nos pcda(�us.
Vn.ri'jo do eora('ão,

P,lul,) ,8imõP8 j'ifnrlj'uj)

J:. -41 !/f:-,Hu: l"r
---<-�--

A o4.TllfOSF'ER.l NO COMEÇO DO MUNDO -. _

A atmosfel'u da terra tal como a conhecemos, hOJe, naO

exi!<tin t'm nOSRO planeta quando este foi criado, A agua, o

�aoxido dt\ {'�l'h{··1n. p ·t� t'''':
•

g':lIlHH1H, distribuidos 1'111 nossa [.t­

Inü�ffra., fuc�un forulfLiÍúH put' IU'o­

I.P;.; ..... lJ� onÍlnif<o:" que �-;p \'�riti.en.r:1ru

.1t=<pois do n!l�t�irüpnto dtl rJlfLn�t!l
{'IH qUf! Vi\.·f<HIO:-;. Nst!L ;. :-1 ird preFl­

�:!1,nt.R con[>JIl�fio de- unI (·stü,io pu­

l>li('nd.. jwlü di, IIaITison Urown,

professor de química elo Instituto

de Estudos Nucle:Lres dR Univ::;rsi­

dade de Chicago, Seus estudos 80-

j,re os gases permanente,; como o

h,'lio, o np.on, o argoll, O crípton e

" XPIHlil indil'31Ct (l!l� "1!I "lla·!lÍsto·

l'l;' fi primitiva l,'na TH'rtlr'1i 11"1.)1'1

t-.f. ga�eR quP or'iginaria.nlt1nfp t.l�v�

H-r possuído, 05 maiore" ciin>,tltuin-

1 Ps da atmo::r"ra durant .. o pl'OCPS-

so d� fOrIll[lt;:-lÚ ri!""!. terra fora.n\ n.tlsnr\·jaos í!Ta fOC'iU:i. 1luÍrllic:l.
na f1roht:1.. t'''ITI':-;l,l'p e (�Of1:-lt·qnent�nhlnl{· g!1stos. �'\.. [Lll110sfera

da tpfj':I, isto r', ti :l.1.uúl, " intPirarilpntE' dE' origem R:"ellndária,

A po::sibilidnd,' ,1e qlle :, lu'1io1' pa.l'If' 110 aJ'�:I)It trrrF�,[l'f' t.,.111:1

f:ido pl'oduzidu pela dp:-,il1t l'e-rnc;iio l'n.d�oa.tiv[t tiO pnt:LqNio. f"on­
dnz a uHl!l iltlt'f l>:;s.tntt· tlSppr"ld3t:ãü Rol,rt'l fi at rnú�fel'a tj�

Maltf" t' \t"ntis; ftlJs.""ns vizinho:i l�tú sbtt fIla. �-,.fJ}ftr,

Ci usch
HOJE ás 20 horas

"I cativa de Marrocos"
A historia m[u'avilho::a de uma paixão imol'1'edo\}ra! .Ação
,,\l"�rtip'irlll���l.! !\:fi'1terlOS intrigantt's! t�nHl g-rande produ(:uo,
Dlagnifif'an-ll1ntH interpretada! Acornp. (-lnnipL t{n.cion31

Short e I'aramúllTIT Jornal. - Piai':", 4,00 é 3,00 - B3lr.ão

Vjal,eli1l Diárias em Lhnoulfoea
.,. , •• o. nü�Hrn,aO A DOJUWHJü .', ,'.

AGENCIA'

nOTF,I, HOUO:TZ

Rua 15 de Novembro N. 313 Fone,1065

-- ero. 13:.!7l d(,S?t.:1btLr·(�U!.l na

Ponta dos Ca�l.dhano", r.a Ilha

(;ru.ndc,. Uill üeslêLcamerllO du

eo!'!:{ario a':'I"entinu "Presidente",
sendo l'''pt lido por alguns mili,

por )J:;ntu

.1JIP!Jf1nlc modo[o '[hld;,''l'LCn;'i(, C;1J1 f/IlC ....:ú rlestucHifl fI'" t1.� }"'J'tUl"IlS da .'MIa

t01'mando de,�enh08, iis yolns e 08 p'unJlOtJ ,wio lat'.lJos e, I;()mo 'rel/ta­

te, uma fim: ao l(fdll da !lnlu, detulhe e,'me qlle ('{Institui IL 'u/Um"­
Twvid<ule. fIa moda, Realç(fm u "toillr:ttp," fi boina. " ,'8 11'1J!18 ",'(HZNli;

�have", Bania ele Guarairn, na-
�,_��_

.� .;....���

tural do Rio Grande do Sul on- ASTRAL DO DIA ne todotle éra Chefe do Partido "('on- IIago. S1m.mÍ U - ,

servador; "t man /til: .7' regidot pela LZia
_. em 1870, !la Duhia, faleC'f'u

I '1111? Irata ,rln !}{)ICl'f}.� de iln:"e�.o bravo Marechal de Campo Ale- :'Il nf't'f'gsulade, lJr�!lI"lS, 1/1/11"
xandre Gomes de Argolo Fer- rlns" rio", f,;ntl',� f'8far:t'jr,,� ti" 'I­

rão, Visconde de H,�pa.dca, nas- I [llllI.Ç, 08 N'a,çrit1n" TInj,' -'. SCI(
cído na me"m'L ci�lade em 8.<1el-'lrm{)1I1" é n a'.qri,'tlllm'il, prj)i­
agosto de 1821. FOi um dos _bra- r.ipalmcnte no I'Il1f!O Ii{w plfwt{[,Ç
vos de Itororõ, a. ti de dezembru I 'planla.'l mediní7lai8,de 1868, onde foi f�rido. Ao ,�n- '�llIImlttlJjlUllmllmmlllmIfIIllU
sal' em combate dlsse com

re-l .

.olução: - "vejq.m como morre

'D O • jj
Im general hra.sileiro"; fil scar n. n.fUe]'e
- em 1946. no Hospital de

J PEÇA'S SOBRESALEN'l'r�S PAUA l\10'.rOCICLE,:
TAS «P U C H» l� OUTRAS MARCAS

, Blumenau, Rua Floriano Peixoto (Ex-Bom Retiro} ,

I PECAS "OE S O T O'�
',. t_.E

-

'�OID�G�-E'�'I___�. �__ .Li;

o Inundo
---I

I

_ RAiO
,�nrid�1.dp, f'm Florian(Jpollil, ia-

leCf'l1 ORca!' Horácio Ca.mísão, Doenças' ,d'e i"Pniwl'U,"
'Im dos poucos dbl'endenteli do Opf>tà(lão e ratl-ml
,\"lorioso Coronel Cil-l'llJS de Mo- Consliltórto � rl'shll"ill'la!
ruis Camisão, comandante da

Rua Bom Rl'tiro, in

Iforça expedicioná.ria que cscrc·
Fone j .258

veu a enlpolgante "Retirada da

Laguna"; (em fren,te' ao Hospital Cll� I
, 1

- eu). 194H, na Loja. !vla.çonica tóHco' Ranta Isah�l) 1

'Ordem e Trahalho", em l<'lorla.- CONSULTAS í
!10poUS,

_

foi inll.1�g.l�::1.dO ,? 1'.t>"t_r�L I fias' '9,30 ús 12 e
!O (1t> Usear HuIa. 10 C<Lllll ..�(L daR 17 ás Hl,30 horas
Ü',"dOIl o Pl'ofpl'lSOl' clementmo I ,

P!Lllst,) Barcelos de Brito Rendo nlilíliillilUtll�mjmjjjmlUlUIIHlíl
i) rrrra,to descoberto por psssoas. Receitasla. familia. do homenageano, Fa

. _

lou la.mbeIll. se nSl'lochndo {li - Sorv�� dI.' C!HIt'Ol:i,t�

wmeml,gens, em nom� da �Oj!i Bate-se seis gemng l'l1m qll;:j·
�

uIlegel1f'ração (·atarlHBnse o trocent.os graro[is dl3 aC!lIP:1i
r<,spectiv(j V€lwravel dr. Um,..r

junCa-se I1tn Etro clt' leite e aI.
('orrêa, Agranecell ,em' nmnp ,h

familia., o >ir, {'lito Diafl,



. .
deticiva, talvez, para a posse

Pare:: '!) Bqnd:iran!e�I (,�stc:lrÓ�ti,,:, .•. émpate '.--:q ·";__O-'e-r-'--e.:...c__c---'-e�r'''_____;·-'-'--u''--'-m---'-·. ".'-'::b::-'--r---�o---�-zFluft'llnense tera .·cQnfra
,

SI ti maioria da forc!da Seguira domingo a delegação i'alvi-verde •

a partida.', decisiva .do

tI-I
um empate para a conquista do cétro de campeao- Por ii iii

h T" t
_

d U ft- h n
tulo de campeão da Segunda Divisão, com o jogo entre :w1"vez, o Fhiminense necessitá da vitória, teaflR a.. era cara er e, revane e
Ba�deirantes e Fluminense, respeêtívamente .Iíder e vl-

.

Nào J:'á d-(Ivida. que a «p�rada», pa:-a est�, será �)e- Domingo, o Palmeiras exeur dalha de ouro e um grande nu- • rccerá a� Concórdia F.e, um I da ,"Rádio Cl�b" e Nilton Rus-
ce-líder do certame.

'

rrgosa, pOIS o Fluminense tera contra si quasr que a to- síonarã à vizinha cidade de Rio mero de votos, para o concurso. I branze ricamente gravado. ! Sl de "A Naçao:., foram genttl-'

',Para' o voluntarioso' time do Bandeirantes, bastará .àlidade da' �ssis!encia �e Itoup.ava. .
do Sul, para tomar parte nos de «A Nação�" _ Qual o Jogador CONTITE AOS CRONISTAS. ruent.e CGnvÍ(:ad�s pela direto-

,

Os azulões tem mais de meio caminho andado e por festejos de· comemoração" do mais querido do Vale do Itajaí? I Os cronistas esportivos desta Il'ia <lo COllcordw para tomar

,iss9_:i,rio J�tj).L pelQ, empate, o que lhe dará o titulo de 26.0 aniversário cio Ccncórdta Pu)' sua vez, o Pa lmeirus ore- eid:l<lt'. Manoel Pereí rn Juníor, park nos í'r-st ejos do dia ::!6,

il�J1êâ.o"aé 19:49' dã SegUndá Divisão. '

, __

,tada��i:gág�a��:��o:�: ��s���;:�,r��:a�e�iác:�� :E��s�ll�:��le��b!i(���(1:0J:;:�: Ia-o conta Crld1 grandes fi�uras' eialco o campo. do Bandeirantes, na Itoupava Norte. Sera .de vencída os rapazes do «Leão U II �esse �:���b�:�� �;�;ei::'��s����o���:" não en- �í:g:e:i�:»�:����n:\i� '1f��s::n:'a'� nem es I ai» p e r f ela t
' ali))' o n t e al�ust:ldoNestes ·úias em que' o p'í.blioo futebo,! Ç!e, clas�e, ,c,'helO. de lances emO,I::IOnalltes_

•

.

.u.ter de ,:revanche',.
, " 6 \If�ttéboUstico b7'(LSiZeim vem, a- t

- -

d d d��1������:/��':���:d::t:�:s:Z :g��: �e��í�1�=�n;��a�:�: z.
rarao em açao. em lsputa o campeonato a' LIga se:sV:Ci:::; �11���:J�le��:l��'(�e�:: 'II má sbrlo tem perseguido o Guarani", afirma Edgar -Bcha�!at:!rzi:O��:: :::;�o:e 71�m��� ':;;�:aa1�:'�����r��L�:�8�7�::�z:' ar:s��e�:�aa�d�ol�:S:�an�:ps:J':I::' que o Olímpico não está pr oduzindo o que realmente podenham quadros de renome. inter- tocca estava assim constituído: I hav"e'--aif:

.:

_

naoioncu, fi intm'essante volta?' ai H1l[JO, Itaborahy e, 1Iienezes, " I'"
mesmo, que seja ba.tído o '<re- Ante-ontem, esteve em nossa - tas, E Edgar foi dizendo: I quadril

não produz de acordo
páginas da historia do nORSO [u- ';", , •• , _'.

, I jl!ogg's de cam;peonafo domWlngo' ccrd» de rendas em gramados i"�, ação, () mécui ,lil'l'iiu du ,_-- «T'eruos sído vitimas �b com os elementos que possue:',
,
teboi e """Dcura,r I> p7'Í1nei7'o J. pedr.o; Alenca1\ Decio, Vicari, '

\ I l ",
'

Li
-'"
"-,

':'il':l.l'[mí Edg-:,r !\!ulle!', o \<" inú sort e. neste eampeonato . TO fane (I '[lO I,.\l!lr:un, eOTI 1<jogó intet'naoional; no qita� 'as utavio e'Ruftin., '

ríosulenses , I �

Gores nacionais foram iça/da.8 no 1>;' claro 4. ..." m1�ita gente a' ,

v::; clues da: Primeira Divisão, domingo, nao es-
TF:IXEffiINJIA SERA' nOI�IE-1 :erano Futebolls ta t' ,hf- elr-mcn- Prí nc-ípnrmení.c domingo, qua.n- nuou :

mastro da vito1'Ía. C01,m� {t pre.sencio:r o 'confronte,
'

tarão em ação, em disputa do campeonato da L.B.
NAGÉAIJO,. I Lc" qll�, hà n:,.I,it,O._Vi!l�,�" �',k,'._I:q-_ do o juiz nos tirou a melhor __ , ",relllO;; tudo contra nós,1i4o foi eem. O1istO que ta;Z;- IMo - Ningttem esperaco., entretanto, D" devido às Festas Joànínas, a serem realizadas do : ,1 ,,�' 1

' .

t" d '(\ v:0 '.se verificou. Os qua.d1·OS eetrom-. ',' .",;, COM(!' os reS1�ttado8 an- O famo.so. a,tacante palín.el,� I de,n
o as cor�� a �.l n��l a__

•
:_,11 oportunidade (e fazeI'mos 111l1n.

I
Ate os comen 11I'1OS os }I,)., s

geiros -,' de cl1�bes" OiL seleaio- teriores e a fama dos urltgll,aio", pelos clubes lôcais. O campeonato só terá ,prosse· rense, Telxelrmha, sem duvida pIe com dedwac.l:O co. am(t , grande figura. O Sl'. José \Van- I nos t"m sido contra. Ao ,:on-
nados - 'L'inha-rn pam o B-'j"O,8il, ,

1tma vitória .-do Amerioano. O gui....,P:n:·f) 1 O di",;-; COlll as' paitldas entre Palmeiras
o mais com""'eto do Estado, se-I AllrOyeitando a. oportu!lido- derlindo et'rou em aDitaI' a.ctue-I trar.io de estímulo a.os jug::vlo-cerros de que conqtlÍstdriam fac pÚOt'ico, eSlava aCÓsL1L1HaiLO co>..

'

'vs Tupi, r;e;:;ta cidade, e Paisandú vs Guaraní,', em P'
I 'p .ém.s h'iunj08, Tinha/m 1'azão; ai; derrotas. Tod.avia., ao contnk �á: homenageádo pelo Coneól'-', de da visita de'Edgar. resolve., ;'la penalidade máxima eontra () l'es, metem-nos a ripa. 1'111-

N- J. t· f .. ;. "Brusque.'
" '

I t' 1 1'"
ao Tara:. ,eram esBe", n1i1n os "'" rio ilo eliperãdo; o Amel'ica7l-L

dia F.""" recebendo uma nle-I mos fazer-lhe ?JglllJlaS per;:!,'ll!1- ll1eU qlladro. 1;;\1 1l"11l sique!' lO- dp;tlmenl.é o eomen ario ([I. ',a-

;��:J::��:;:·:YLE��?1'�: '�::����!�:%:�in��;�:�, I:::�� V'er ·0' Pa' I-'me!r' "d"
'

O' t' do ei O ,.

d
lIlil

d Jae ""-

er
�:,!.�:.i �:n:'e;;�n�'j:: Pfjll,�,'��O\::�;'�:J�'� I �l�� 1(j��::,liJ���,;o�:�g;i�::�:���fê�:;:lI���'��PÓde.-S8 d';zel' que foi. das qn&nfO ao pod�'r!f! HO (/7(",. j,' I, a·s· ,er-',r a '. "

maior ese)o" e g." 10, l\'b�. c1",lr.inf;ú t"""-IÚB ",111<-'-'1.<-. (Iii" t, 'lH� qUEre,n'? :Cnlano de 191.!; qn", ti r·fLavO! u. ,,' (/1'0 /.01'111, Três tentos, em li,ma

IfsvrJi"'. . . HrLl f·.:Hnpêün�lü. ne!11 flldos i138�leiro pa."!iSD'li d.a. inja.nrín paril epnrm em que ha'l.'ia rn·ui.io 1ílu'iOI
a jtWe-nt1uf.e; e-se c.ol1sid,eral;1'!lOS oa,va,lhff.r'Ísmo ,da pu,rriO ,dos pra. Jl m§iu=r@moça"'o dfi d-liiifeiii�or-" §1--y-i=ofU'h-riil f=Õ-I- ª' ,-v-"'I�fu=r;;l§ so';"h-Jr� ii C§r-'I- ii� R�iii�U--;;:, () i'f,PÍJí'lICC pfJ';:;\il'tlt.l! H

�Ii-I ftU:1d:'ÜS
pü·-JdH :ift�ll' na,_r[li'�'08 feitos áe então, chcgurfli)io.� '"''-''1«''''' tI[) !iUt'Ü"1 -- que fim OI Ci U ti' II..:» n I U U n n ti' U (I U;;i]r 6110 Ai

ga,l', ijllal dos dOiS dllbt's, j,,'Ul- nHl llU}.ll. UUla ,-Ie}'ao ,lual,; f',1I <à; conclusão de ql18,essa jWi)e7l.i't&- nr(1)Q.m enn jognr ·pcla bOla 'e mi.• ,;
A� A'

">-d
. O nosso entrevistado de ho� penmntas: P."'port.el' _ Na -",'la 0pI'nl'a-o, ReporteI' - Qual é o seu elú- cil)ais de Blumenall, na sua opi- tes, outros mui�� fraco.'s. O GIl!]-'U<'r- era SU.u··i((, L l#{"�'II" ll:�ój.Jt.r8l.1.. pelo a,dvergá'ri0:J 'Vin-,.u", e'l1;ü,'i; CS- ,_. _'- _ \.

Mais ai'i"aa:" pÓtte-,�e. cOiíd1l'I?', porli.�tas qtw eram - não S'IGT- jc é uma da.s revelações deste Reportei' � O:lde nasceu, em o OJimpico, poderá levantai' o be no Rio de Janeiro?tiLmb.em;' q1�e o.� rCS1dtádos nega- !l'iam, IW,i,im,' ,çem mais ''110m me
ar..'), Militando no quadr,o prin- d'

, • ?Uvas cólhidos Peio.ç quadros 'YI". 71.08, conseqítencia de jogadà,ç que Ia e em que mes.

cio-hai.�, em; jogmi in'ternaclon,ais, malicio,�aR, 01� da proteção 'de, cipál do G. E. Olímpico, tem se Jaeger - No dia 27 dA' !'utu-
não nu., milito tempo, foram IJon- nm át'bitl·O. Foi, portanto, constituído como um do'] ele- bro de 2926, Tla cidade de 'Ib:-sflquencia de má adminiHt,ração. vittiria. H.mpa fi PORi!.iVff.. mentos mais eficientes do alvi-Isto, porém, é historia fídlíiica Ésse Telr..ltado negaHvo r!lma.

TalvàJ 7wsms noui",; 'veníw.lItOs h norteou intei1-amB-nte os
rubro. iaeger é, desses jogado- Reporter -- Com llue, idad�abo.rúar aI!1un,� dos 8eus pD"'�n,ç. guaios. Seu..� ou,tros doi,'; jogo,ç c6Jneçou a Sogar futebol?Voltemos ri08 jogo.y de 1911. em São Paulo, 7I-e.y.�a tempOrada res,' delicadó e pavalheiresco,'Até,:,então, sõme1lJ;!i: 68 argenti- com o Pauli8tano e o santo8, se sempre acatando as' decisões do Jaeg{�l' _' Com l·i anos, ihte"

nos;, ohilen68 e paragtl(Lio.s aq1li não n08 engánamo,�, tei-m:�-nam.m
treinador e da diretoria. Insta- grande o' cOnjunto de aspiran­hnvia;" e"�tado,, ,sempre tevandq empatado.q. Voltaremos a j_a7.ar,

. _ tes da S.D. União, em Iblra-1·,nl.tagens, Cheg01t, entao, a ainda, ,çohre e,'?sn temporada, e,�- do pelo reporter de «A. Naçao»,
'L'flZ dos nrngttnio,v. Vieram, tam-j clarecendo bem e8se ponto e con-. respondeu as nossas ma, sendo que com 16, já inte-
bem, cert08 de vencér, tendo em 'nnr(.n O1btrn.Ç "n;.Rn_�.

eIS como

'�if.���ii���� "Jproutará" �oje a turma �o Palmeiras
lMRim co-n.�titu',do:

.. .,
. Doi:iúTIgo, o F>i1hilêiras t€'!'á (Concórdia F.C. Ant�-ontem,

Angel. .4:llende; F. Croker e E. "

; . I motivo e.3tiveramCroker; 1L Be'rtone. J; Bertoné e ::juan/lo por ,aque e
,.' . _ , ,

, ..

C. Marq1le.s; Rebagliote, Zwína,. em ação os j)upllos de L!borJO.
Ta'1Í Ij lhimáràn 11, Altamü'an,o e

Apenas um bate-bola e um li-

geiro preparo fisico.

c/o titulo Divisãoela II

eampeonato:
Jaeger - Ten�o eonfiança

Teaíro C arlos Gomes

rani, alem dH não contar L,1m,níão, pode ser tido como o me­

Ihm' Palmeiras 011 Olimpico,,faege!' _- S011 flamenguista,
U�a ve7. F'laml' ,lgo sempre F'la­

mengo.

grandes figuras, ainda não es­

tá perfcitamente ajustado. Te­

nham um pouco de paeiênc::1,

Se querem fazer alguma coisa

de uHI, apontem-nos os defei­

tos - que são muitos - para.
u necessaria corrigenda. Co­

<lperem conos;'o, e faremos

,-- ,', Falar fl'aw�o. al'hei o Pa 1-

ITH'Í1'as sllperior ao Olímpico.
0" 1'3ZeS alvi-vel'des jogam com

mais vont.ade, e tem l'lUita fi­

bra. 1\Jesmo aRsim, o '-,seore,,'

de 9xl. não me convenceu. Não

sei o que é qlle tem o Olímpico.'

110 Olimpico e o alvi-l'llbl'O tem

le- Repol'te!' - B�m s. ,Prlll!n,flTal1Cle;; probabiHdades de

vantal' o título dê eampeâ,) de>

194.9.
qual clube de Rua simpatia'!
Jaegcl' _- Sou ;;ampmJlino,

Virão ao Brasil na�a�ores jepoüêses
TOQUIO, 22 (U P) - A Fe- to,

RepOl'trr - Qual foi ;:i. sua deração Japonêsa de Natação
pruneira partida: oÍicial? '

I anunciou ter recebido um COI1"

.•Jaeger - Foi contra d Esti- vite para participar duma com-

va, atuando no .OJimpico. internacional l'eali-

Repol'ter - Qvando est,reiol

lHas o nlais·'.

.'! illII i II í imm, t li í I i i II ilil i i i iimilHill 1111 ii II i j! II i i liII i i I i iiii i ilIlIl í III! lilíi'::

eleHlf'Iltl}�,

.­

-Nélsiilho
REA.PAR,ECEU l>IT::ITO BE:\r ... ::

Domingo, q\iando o Palmei- EIupresa F, G. Eusch Jnr·

Jaeger - Contra o Estiva

dê Itajai., em 1947 que derrota-
alij'{,,�enta

Sábado, dia 25 de Junho, ns 20,30 horas
, UNICO RECITAL DOS FA.lHOSOS,

verno, e também para um tor­
-

-'-�PROl'l-IISSOJ".a -

REENTR.:ÉE. DE GRAZIZANO

'-'·WILl\ÜNGTON, 'I)elaware, 22

(U P) - Qraziano, e--campeão
mundial dos medios, deu ôntem

a noite o primeiro passo para

sua volta ,ao ring derrotando

por l,nockout o pugilista Boy
Alus aos 46 segundo do segun­
do round, sendo que a III ta d,'­

veria dU81'r jez rounds.

no Olim,pico?

mos por 6 a O.
',, __ ,

h
.

o Réporter - Qual foi a sua
Hoje, às 16 horas, avera

L'b
- .

- 'maior emoção jogando futebol?
«apronto». .o técnico I 01'10, l

Jaeger -_ Foi quando vence­
por· nosso intermédio, pede o

mos o C .A. Carlos Renaux, de
comparecimento de todos os jo-

rios �rs. Pfoprietarios. �";ost;'�;;
,ilservlço, garagens e ofiCinas em geral: ill'fI Snrs. proprietáriOS de postos. de Semços" Garag�se OfI··

.

. ".

,eiiias cem gerá!
'" '

�
Todos os modernos; ,eqUipamentos da afa±n��à n:_:arca I'WAYNE, para abasteCImento, lavagem. lubl'lÍlcaçao e

manutenção de automóveis, caminhões e ônibus, 'estão ago- �
,

, I
ta ainda mais accessiveis.

Estudaremos com prazer ,o seu problema, fornecendo
tões e orçamentos. sem compromissos,

Garantia - 'Assistência Técnica -- Peças .SoDiessalêiítés.
Agentes exClusivos para Santa Catarina:

. i· .

MACHADO & CIA; SA. - COMÉRCIO E AGENCIAS·
Filial ein.Blumenau: - Rua 15 de Novembro, Vi26

..�--- .. Fone Manual n,o 18 .. -�--

Brusque, neste campeonato, portitulares e aspirante� -

4 a L Joguei. pela primeira
e hora marcados.

vez, de zag'ueirO esquel'dó.

HOJE O OLI1lI'lCO.

Repol'tp.r -- Qual é a sua ma­

goa no futebol?

Ja,egér - I·'üÍ qnan,'o perde­
I"'OS do Pai.�anrlll, "m BrliS<}\lf'
por 3 a :!,

Reporter -,- Qual o jogador
que mais admira no futei}oJ do

Vale do Jtajaí?
Ja,egel' - Admiro muito af'

qualidades técnicas do atacan­

té <10 raImeiras� TeLxeirinha,
sem dúvidá um dos jogadorer
mais completos do Vale do Ir.a­

jaí.

Treina'

t'as enfrentou o Avaí, na capi-
tal do Estudo, N'Osinho, médio

esquerdo do snper-canlpeào. ::
fez a sua. «reenü'e» 'no conjun-

to titular. Nélsinho pl'OVOU es- ...

MENIN�� �INT�HE� DE' 'lENAtal' 'em gl'allflc fcrma, tende. "i-

do consider:ulo c,amo mn <ln!':
=

melhoreS elementos da def"s:l l:;
palmeiren,.;e. Domingo proxi- I §
mo, em Rio cio ;;ul, estará de :
novan1{�nle etrl ação. fOrrll!1nr10 =

UH Sd

() trio m"'lIio com .osní I' Nola ri.

IIrmOllicas'"Dcordeons ..Sal1loI13S" I
A preços mais baratos no Brasil. Importal;iio da Itália,

"Scandalli", "Sopmni", "Stradeliu'" de todos os tipos, E�,:
'I'eelado5 Pia.no: - 48 baixos: C," 3.500,00, SO ba.ixo,; _- ,1 regis,

tros: Cr$ 5.0:10,00, Peçam lista dos modêlos e preços, Enviem

Cr$ 3,00 para a resposta ao Moior Depódto do Brasil - Casa

"ACORDEON" _ Rua Gustavo de Lacerda" 106 _ Pçn. 'fi-

só! E'

Em seu ca'lipü, é, A ian1er1ll

Rio Branco',' treinará �J"Je, co­

letivamente, o Olímpico, ,Ape-

.

misso para domingo, os rupl1.Z"S

do alvi-rubro :lstal:ào em :;!ç�o
a partir das 16 hOl'a�, nri B'li­
xada.

K, "
_'

p- ...7( •.
-'

� vA ITZ"1IJ·
o técnico Jcis� Péra, por nos-

'

so intermec1io l)ede (} (x'mrmrc­
cimento de todos os joe;a.J;Jres,
tItulares e aspirfl.l1tes, vencer o Palm,eirás no dia 17.

ReporteI' - Qüai é

rnaioI' dps";jo?
,J�gé _ Ora veja

SEU

Oferece sempre ai melborel
cailDítrál dai' afamada.

milrcal

�lnllmllllllllllmlllllJllllmll'IIJIIlnmmllnmlminlnmIIIlJlllmllnll�
ª Banco Popular e IIgricola do �

Vale do Ilaiai �
_

- NA RUA NOVA I·'ASE. Oj"El,tECj.1 SEUS SERVIÇOS· :.
f.mmmiiiilimmilllliunlllilllll.llliiHmitíllliUII1IUllliílllflílíliimiilll.�
����"""""�"""'_"l

I,
'

Dr. Gebhard IIromada ! .

. \ mm vl.g.m d••""d<is·oo1a ""repa, ,omun'" q"u,.... I j Ii grassará em principios de Agosto. e 'lue' sBrá iID1b!ltltnido,
:� �

. í em sw', au,":8nc_fa, pelos Drl1. Antoldo- Hagnel; e lIrl1eger, �
t ��","_�,"������"_�",,,-_,,,�..'-"'�'"_""4_,

,

l '

I1rranje _uma

Pagav.el Em .10 Mêses
Visitem 8i' nossa êxposiç.ão� 8('m eompl'Omi�50. ii

- Rua 15,de Novembro, 687 _.___ flLlJMENAU _.

Ingrpssos f!. \('rlJa !!o C:�'np nny,,:�lI

I{cIl1'i'st'ntanÍ'1' h,'_ra} (' Gf'iYTI1I� (�a. E:�c�.rrs:1,): lU. -

1= Raiuei'. - - - =
1�llílilljlllljlilllli!liliíiiljllllílj!il!lllíílliliiílilllí!llliíllílllíl!lllilí!illllllll�

Cr$ !.:O,OO

radentes Rio de .Janeirn.

..,

{} Maior EmIH'il'io
df\

CÃNIlSAS

Jaçarll SIUl� _

CÔlílpraS . dI!
.

Tecidos na

ERMINN em

s t' hi II j' t"

a�;

casa li
Ultimas NuvilL!,de:;;

DO

ESl'!ldo
.. i -

OtH� SE'�IPRE OrET\I�<ç:I� ,O�_ ,\Jf[/JC)
RI':S ARTlt�U:::-; ,PI:'..U>S �\II:.i\UI�J,-�

�--�- PT<ECOS -�--

VEJAM ESTA PEQUENA
Cr$.Brins à. começar 1Íf'

Ze:phin-s la,rgnra 75
Pehída estampaila
Cortinado
1'ernos feitos

AMOSTRA
rl;fl(}
5,fiO
fI,:}!)

((

(,

5,f)O
150,OU
lfJO,OO
39,00
,t:!.OO

lHO,UH

«

«

«Ca.s�mi l'as corte
I,ans pa,ra Casaeos, largurE ] ,iO jnt.
Somb:i'inhas à camec;a.r dê
Casacos paI'fi. Senhõfas
Camisas {LSClU'fiS mariga,§ cnIDprhla,§
CamIsas de 'I'ricoliü(1c
Chpéós para UomNlil

Chapéüs {<Nels!t}} "Ix 2x 3x: = pi'f'çO
Cast'mb'a azul [i11f1l, lã, �ôI"te
Crepe para vestidos, CÔ:rêS :i'irm€§
Chita em diversas côres
Sêdas Estampadas metro
Sêllu5 Lisas, á emnet;!lr de

{{

(, l!10,OO - .lhO,nO
.,".' .. ;W,OO
;;::,(JO - �:fi.O(l - �lfl,O(J , ·í5,Ofl
:\!'"OO - :W,Üü " ·i5,ÜO � -19,0<1

9!'WO
290,(l(}

8,50
3,9«

15,fiO
n,8ü

(,

t,

({

ZI EH
1'êffiOs C!lSfnill'll,§
AUI·ür:t. Ad!1ITií1!':
lur, I\:ôw:nlflí;

NflbÍs, lng;lf'sa,
l\ll'HeH!ãin. I{(j':;mii,>.

(�F('spi f' lHnítils
OUÍ"f"U.i4 rn:i J (��!s
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Nacionul, Lei de Segurança
segundo se diz, ,protetor de me- dai atitude do sr. Getu�lo V�gas,nínas desvalidas, que é o cônego \ retira-lhe o apoio polIt.ICO.
(por todos chamado de padre) Senti a provocaçã.o..Era esse

Ulímpio 'de 1I1elo, _po�s essa mes-

\ h.à.bil
e valente es�rl�:'3ta, Ren­

rnissuna e qnerrcnssima wanda riqua Dodswor'th 'lu"l·�ni10 da!­
ao ver-me todo atrapalhado com me o tombo. Queria Uval' me as

. G vela tlê uetulio, aconseínou-me. cordas, mas tomei í.jjego vnoje
a fa.itar á sessão da. Camara . tcpo qualquer parada rnesmo

Um grande ccnse íhc, não há Q.ü- sem fuiego; pOi'tjü..e t::n!li) �:rpf­
vida. Eu apenas üêv�i'iG. alega� li�nciaJ. e T'ê'spui1di a.o nobre i.G�

üoenç_a. Bastaria usar a mesma lega:
atíca do senador J�j5i que só
ia ao Eenado para votar leis ne

arrouche, lei;; contra Q povo ou,
comumente, com dois dias men­

saís : para receber o cheque e

'ara receber o milho. (Bar-reto,
Barrero, digo eu corn igu mesmo.
olha o decôro, mas qnern inven­
tou a fráse "milho" foi o .sena-
dor Azeredo).

.

Na verdade, outro quatquer,
tm-�a ido ao .Ioâ, com 'Wantla,
'TIas eu preferi enfl'entar " on·

da e furá-la. O ambient3 esta­

va carregado. Na tribur.a, Bias
Fortes, a essa época ferrenho o

.

posicionista, mas que depois se

alegrou' por ter oportunidade de

apoiar o sr. Getulio Vargas du-
rante todo o Estado Novo. (Pu­
dera! - Ganhou um cartório de

registro civil e ficou sete anos

como prefeito de Barbace:na. Po-
bre Barbac!'!l1a. pobre e encan­

tadora cidade secular de Minas,
que não tinha nada com Ü:�O f'

-pagou pelos pecados do f;r. Eias
l"ortes). Conelulda a ora<;ão do

rl'presentante mineiro, ·rimid5.­
mente, aproximei-me e pronun­
ciei as seguintes palavra:']:'

- Sr. Pr-esidente, pela ordem.
E ante os meus colegas espan­

tados, comecei a criticar o pre­
sidente da República, condenan­
lo-lhe o veto ao abono aos fun­
cionários civis. Surgiram os a­

partes:
.

- Vossa. Excelencia, em fac'"

- Per-dão. 1\1€n apoio polit.ico
ao Pi<êsidel"lre Vargas não sigrii­
.fica que eu aqui !TI' t.ransror­
marei num subserviente i" hu­
milde vassalo. Não preciso do

cargo de deput.aüo para viver,
(Nota aos meus amigos: ja

sei que estão pensando: "Ludo '"

menura". Nâo P, não. E' fa"i]

comprovar. Basta reporrEr aos

Anais t.!n Câmar-a, volume 2.0,
págtna :.!12 l!i3P): •

DE BaRRETO PINTO
DlwHflROi POLITICa E AMua

1�01t-, com essa ívisroria, de -aoo1·!.L(
interpaTtic.G.7-io (ú a.cordo é go--
;tr;<.di,SSiniG; 11m õom-em1!,ego pa- .

"

C;�o;,�"�e:.!;.j����::Cor:!�on:r/ P-r.Ad-� Ve'.I-Y.·j um do.� pa�l� d-g legis.laç·ão especiaquero disrllti.r com os fatso« de· W � f\. ;;;_
mc:"rrItos em q:w,lquer

.

terreno. MeUS bons amig{ . s, .,eja7tI,�u maram um brilhante p</',-ecer a Esses mesmos 'deuwcratas .a, �O a voltar liara. <.L réplica.!Ir.nh�8 mem,,�s, eu as quero rincero,i O 8'1'. Prado X-elly era respeito e o pl:_tlstígio dos seil"

I
judaram a fundar o Estado No- t;o_ntarei, portanto, a. minh.adebnhd.a.s .�4n ·nlÚLJ .porq7L8. _nãt /ocernseta, Gomo 13ft, d evoca da nom ee: concorreu para em-prestar VOo O dr. Pedro Aleixo, entao estreia na Cama.ra. Eu havíapretendo VtT p1w:ar aS! perna;''l do� I Lei. de Begurança. Era. 'gef111ista, d Lei. de Besturn.nça. tlma ai/,reo·. presíuente da Cáll1ar"':o estruou, preparada um discurso enorme,O�/.tT08. }!IstO!' llro'1).to a _tlvmtar a como ".L. Rec"b",u javor(js sie G8- la de dignidade. NlIu ""�q'ue<,',,," .as o SI'. Carlos Cnírnb ra, da �e L1"lLLLh. 1�uua" "'_ u gl,�� _d1scussa� em �raça publica ou

I
tuuo: como

_

eu os recebi; o que mos, taanbem., 08 patLlistas da LIIZ, sempre tão simpático, ban- -'1" '�-' .... " -:"��"lo ,,� "'o�'-­
f'1IL. t]lUIJqw;.r tnbun.a� menos �� ião constitui crime. Eem o meu revoluçao de .19112 r. 'jite e:rn19:14, queiro de escôl, preferiU trocar, simo

..p��q-���.�,rflo:nto: .!.(?-aharl�8••la uma- t;e.. _poio,. s6m o a.poio _d08 gover- voltaram com Vargas pu.ra. o 90- no que fez muito bem, o posto _ ..�v
-

pet gun eL
_ . I' nieta» de então (O ,�r. . Prado verno da Rep,í.blica - e tJ1LC ho- de lea<ler na Oarnara, (fechada ia falar sobre a Codificação do

. - Be os podres sao meus, por ....
le se transformam em pil/adi- em 1937, por tr-ês sotdados r, pe- Direito Administrativo re:;saltall�

.

{1'IU'·· diNmlti-l08 em sessão l1e01'17 j Kelly. repito} não era dn. oposi-
nos da tlecenoia nac.ionul, Ia cargo bern r-ernunér-adc de dO tambem a necesSltlaae úo .,.,.,_ta? ", -.

ção. 4.lj1.leZa conversa.de eterna
•• " presidente da Caixa Econômica tatuto d.o Funcionário: recla.--Ou será qu.e não .são mei,sf mgilanoia, .col'iaita. de um politi-

Sim, foram' os democratas de Federal. mado ha quase <iU anoa.
-

.

Aqui, de colo aberto e peito...;", ''0 norte-americano de há -muitos
1945 que 'deram a Getulio Var-' No momento exato perdi o fiocomo d. J'l/..an Tenorio, ri'l)lll_ do decênios, na..�ceu depois) m1lito .

d· t
Cada. agonia tem o seu dia, da meada e ch-eguei a lamentar.

O gas, em poucos' Hl.Il, estas -

Je-
sempre ouvi dizer o :',Iozart La-

Ias coÍsas:
go, me\! colega de escrivaninha minha eleição pela classe dos

1) Lei de Segurança na Justiça. E costumava achin- .funcionários públicos. Recorda-

2) '1'·b I d S selhar-me a nunca tentar dar nó va naquele instante que o Aga-
3) :;t���a d/ sit���rança �m ra.bo de carneiro. Por isso, :oen:e�o��:;e�����:S::�ib::!:'oi} Estado de' guerra. faço ponto aquí sobre este as-

mas ali'o páreo era de amargar.5) Prisão de deputados. sunto, esperando não ser obriga- Realmente a situação era a se-

guinte: <) sr. Getulio Vargas ve�
tara. uma. lei que concedia. abo-'
no provif1ór!o aos funcionários
civis. Como representante des­

tes eu estava na obrigação de

defendê-los. Mas, que. situação
era a: minha? l�lelto sob o man-

cam
tO proteto!,: de S..GetuHo, não
10dia fazer a'minha estréia na

Camilra blasfe�ando contra o

meu santo. .' '''.,

Voltando,' como voltEi, eTI"l

lS45, ouu'a não tern "ido a u'lÍ­

nha rota .. lhdepemiencia n�� a­

titudes e Jealdade para com Var­

I;"as. O longo contato com a td­
huna parlamentar desde 1935 -

(m·eu Deus, como e!':tou ficanrio

velho, pois há quatorze anos fa­
ço papel de anatomista. na Ca­

mara), não me propOl'PÍonml t.!<n­
tos aplallRos <,orno [) fi? minha

estréia.

vieram daquela cidade, O· Con'::
cordia. ao comemorar' o .. seu
aniversario de fundaçã.o, joga.­
rá com o Palmeiras. A torcIda

local, que pelo jeito é� grande
admiradora de' Teixerinha, ade­

homenagem qüe à
'

colocação . no
.

so de A NÁÇA.O,.QUAL O JO-
", .

GADOR MAIS QUERIDO

ao jogador, é porque ó n�ero
é grande. Os riosuIenses Dão
iriam. pél'der t�mpo com pouca
coisa.

.. Para Teixe.rinba, tal auxilio é

'realmente valioso, eis que \Val-

4ir, com a sua legião de «faus»
,

pulo verdadeiramente'

OS PRE1UIOS

Passagem de avião, de FIo­

:t:ianõpolis 'ao Rio de Janeiro,
oferta... da finna, Fiuza. Lima &

'" >i< >i< _

Wn.nda,
.

extravagante memna,

que 'me fóra apresentada 'certa

ta.rd� pOl' êss·a "gentleman", e_

A raú,o f> "impl�!'. n-?rli' "'1-

tão passei a gritar C'oi3a" qu:, (>­

...l1ltro ... nã.n p-nST:lm rlr. Ollvir r,''''''­
I-nO na surdina" C'.oisa.s I1l1c !'k'l
nã.o têm poragem fi" dizf'r. O

proprio Henrique Dorlflworth,
sempre tão bom, tão leal e de
lIma imprestabilidade enr.antado­

l'a, quàndo me abrarou, rHl'Rp. f'R­

tas palavl'as baixinho n.os ml"us

ouvidos:

(Conc.Ini nu, sf'gllnda. ·pág.)

'e o con·curso

,o�lará,
esperar

na segunda-feira,
mais· um pouco

todo O mundoNoticias ele
de Blumenau a

F'loria.nópolis, pelo «Auto Ra,.:

oferta
.

'do sr. Virgillo

ve mortos, mas c;!"c., de oii.o

predios particulari;ls ficaram da­

nifieados, com restaurantes,

mercados de mariscos e ',outros

los novos administradores des­

sa . entidade receJ;ltemente elei­

tos. A sra. Wuolijiki havia si­

do já acusada no Parlamento e

pela imprensa de não comunis­

ta e disvirtuar os boletins de
«�roez.()ni», oferta

da Casa Buerger Lida.
Tl1;ulo da «Companhia Inter- notícias e livres discm:sões

liticas pelo .-radio.
.'
,

-

;'TOuRN1�;]jj' 'POLITICA

gros foi provocada por um3.

órdem do diretor de Saúde Pú­

blica, mandando abrir todas as

piscinas e �:Play Grounds"' da

cidade a todos os cidadãos, sem

distinção. Joseph Darst, opôs-se
a éssa ól'dem hoje, anunciando

que «no. interesse pUblico
.

"m

g�ra1» a' cidade . voItil1'á á sua

tradicional política de piscinas'
separadas para os negros c

brancos. Tres das noves. pisci-
. nas de Saint Louis est.ão reser­

vadas .aos negros.

sua cam� CONTINUARA' A GUERRA.'

pO°

FRIA

Wa5:1ington, 22 (UNITED)
Achesson apresentou, hoje, (·m

sessão. secreta, á Co:rnissã.o das

Relações Exteriores, o relá.tó­
.1·io· sobre a Conferene:a dos

Chanceleres em Paris', Segluldo
informant.es diplomátieo"J, A�

chesson . disse em resUTIlO .que

Estrangeiros
.

• *., .1. '

�uDeJ;ica;nos -- ingleses - sitis�o,-i
1'tl0'l'ORES '.

NACIONAIS

tacto, queria asilo para.
. futura

�mergencia qual seja a cassa­

I �ão ao roándato, posteriomente
efetivado. Conce.der. asilo em.

taIS circun�t.a.ncia� não seria. 'l'r.

I guIar. .

.

Nenhuma mat.éria especiai de

I impprtancia foi votada, pois à

I última hora foi .ret.irada da. pau­
ta o projeto qua regula a libe�­

I dade �,de imprensa, afim de que

I o MWsterio da Educação se

l-pronuncie sobre () mesnw na

part.é
.

referente as publi.cações
infantis. '.

'I O :pl'e�o do açucar mereceu a.-

tenção especial .

do plenário,
,

pois durante trcs horea os con-

; gressistas dele s ocuparam. O

; sr. ,Benjamim Fará usou da pà- Cum.leta desinteresse das clrrentes
I I': �:vr:lC�:�ae ��t��:c:/��;:�� .p,titicas pela formula proposta.

sanilisando-o pelos esforços para Rio, 22 (l\{ridional) - Confir- ,firmal,ldo que o Sl·. Miguel Rea-
I a majoração de preços, majora- ma-se a impressão geral de que le, na direção daquele partido,
ção q\le considera inteiramente fracassou a formula Jobim. Pre- disse que o PSD terá candidat()s
descabida.

.

I valecerã, agora, a formula de proprios, tanto para a presiden-
.

O sr. Alfredo de Sá. tambem Petropolis, ·ou seja, o acordo in- cia da Republica e para a go-

criticou o I. A. A., revelando terpartidario.
.

vernança do Estado.

. que des.sa· autarquia recebera I Adianta-se, ainda, que os lide- Frizam-se que ao

oficio indelicado e onde é repta res do PTB demonstram absolu- do que era previsto,
ta Jobim veiu ressalt:jlr choques

possui nove n-li das onze nul

ações da Oh. Usiu1'ls Na�l(,llais,
apontando o fat.o de que o Fi)"
prio president.e do I.A.A. ser

um dos diret.ores dess't .)rgalli­
zação: �

O sr. Herbert Levy,. como
vem ocorrendo guasi que. dia.­

. riamente, tambem combateu' a
majoração de preço, a.dvogando

à'l se'.li paJ>i.amc;lÜ0, sêbann úl- não há pê'rspectiYa do fim da
de ser o o sr. Oscar·Carneiro, que defen-

t,mo, depois d'l sua aloeuc,ão guerra fria.
autarquicos como leviano. dqu a orientação do I.A.A:

n" Mosteiro; IS.N torLa mais ra. Albanêsa, disse: «Depoio: dum DENEGADO O PEDIDO 'DO
O representant.e mineiro l'es� Aparteou o sr. A.ureliano Leite; -

dlt:cil ao gov��nl) ·a.taca-lo. ano tornou-se claro a tod� o PRINCIPE BOZENOLERN
pond<;u essa intel·pelaçã.o dIzen- que propôs a designação duma

GRANDE-!"'CENlJIO '

.

mundó o que realmente se ocul-
Haia, 22 (UP) __ O eK-princdo, de' início que a· opinião s6-1 comissão de parlamentares com

Washington, 22 (UP)' __ Vá- tava entre as linhas daquela. !,..;-
cipe herdeiro da Alem;l.ll"r.a,bre sua pessoa feita pelo �.A.A. o encargo de estudar a ques- rios bombeirqs ficaram, feridos soÍução.

. Friederich Vvilhelm von Hoze­
não inter;:'::,:-Vl a.h:51lJnwmente. tão, com o que não concordou

em consequenci'l. ce unl incen- �aint Louis, (MissoÍlrO, 22
nolern, teve ontem denegada a

Quanto aa que afh'm:_Lt'[L, obu- o sr. Herbert Lf�vy, que achou, dio que irrompeu na zon[\ do (UP) - A batalha na noite
preten"ão dos bens na Holan­

vera. dados "111 fOllti�;� idc)]o;'l..�, que uma comissão de técnicos
. p�rt;o desta capital. Niio irou: passada' entre brancos e ne� l

da_ Esses bens, constituiam "m
pOd"mdo I'l"petir que a .L<\ ..A. é muito mais indicada. para o

úm castelo _ cast.elo de Dom _

Perilosa . a
.

BavUoaçãO. no Ian�e
Aiilda o bombardeiO do IIAnchise})

caso.

uma solução equitativa para o vernador pede providencais ur�

consumidor e produtor e lL'Tla gentes da, União para comba­
tê-l.os.

o sr. Café Filho requereu,

após, 'informações do Governo

sobre as import.a.-;ões de auto":

móveis de passeio dr. luxo, em

troca de café.

O sr. Coelho Rodrigues leu!
notída!t sobre a invasão do

Piaui por ondas de gafanhotos
,

e um telegrama em ql� o go-

CÚ'ITÁÓ.22 (UP) - O' gover-l Shar.gai. 'ri T
no nacionalista chInês 'continúa Os aviões não foram 11 ('nu 1,

inv".'ltlg-ando. o ataque a.o. tran· cados quando atacaram nova­

satlânUco inglês "Anchlse", em

.,;u.angai. As -(antes Oflci::"::_,' di
zem não ter até agora nenhum:::
informaC'.ão. alilm das notícias di

irupr.nsá. Lembram, porém,' qu·'!
embora o bloqueio 50 entre -"I.

vigor daqUI a cinco dias, já dés­
ie janeiro último o governo pu-
1UCOU avisos sohre os 'perigos ua
1avegn.ção no 'rio Yangtse. O co

naIídante naval nort-e-america­
lO, almirante Badger. fês vá.rias
,. .

advertências contra JS r�scos da

r!av�gação na zona <1e Shangai.
HONG KONG, 22 (UP) - O

g'overno britânico provavelmenif'
protestará outra vez junto ao

"'ov6rl10 chinês,' quando fareI\}
;ecebidos ,-em Cantão pormenore�
:io se!!1lndo átaqne aéreo contra

O navio inglês "4nchise", enca.­
lhaão no rio Wangpoo., perto de

�--------__-------i

-nente. hoje, a referiria unidn.do

I TRA A IGREJA
mereante. no momento em OlH"

� P
.

d�.

ai d'�t "prnparavam "Praga, 22 (U .) - Depols G

os esc a.n n" as .,e �o I
.

. ! uma, sessão de emergencia, do

pn.ratf'xamindar _o ea!'l('O �"'l·::arIado gabinete, o primeir"O ministrô'
no 8. aqlle e ontem Ik '" ma

.

Antoni Zapotoeky deu ôntem á
nhá. Apezar dr: náo terf'm sido

os aéroplanos identificado� ofi noite um passo sem preceden-

com 45 nedares de t.erras, di­

nheiro e apolices, tudo no va.-

101' de dois roUhões ãe «guií­
ders;,' .. Todos os bens do ani.igo

imperador da Alemanha foram.

confiscados pelo governo holan­

dês.

ADOTARÃO MEDIDAS CON�

clalmente, tem-se como certo

que são ap,arelhos da arma aé­

rea nacionalista.

tes, falando pelo rádio ao po­
vo durante cinco minutos. Re­

ferindo-se ao. caso do arcebispo
Beran, o pl"imeiro ministro a­

nunciou que serão tomadas as

medidas legais contra os sabo­

tadores e provocadores. E a­

crescentou que o governo tché­
co protegerá, o povo contra,

quaisquer ameaças da igreja.

« H EA L SIMBUlR DE USDHANlA

3 AVIOES DIARIOS DE CURITIBA PARA S. PAULO E RIO
1 AGEN(UÀ Elf BLl'JMENAU: - EXPRESSO BLUl\U.NAtT � CURITIBA

11 Rua 15 de Novembro, 366, - Telefone, 1455
• __

o RESEt:VE COM AN TECEDENCIA SUA PAS SAGEM.

de i�lt�reSses já existentes,o es,;
parando-se, em consequenci*, a

intensif"icação das lutas pà.rti-i
darias. Os proximos aconteci­
mentos girarão em torn? das

ao que se informa, opõe-se, tam� I tenta.tivas de concretização' da
bem, a essa mesa redonda.

I
"formula estudada em Pctropo­

. Igualmente, O PSD não rt'ce- li�. A.inda. assim, esper�m-se se�.

aquela pro I
rias dificuidades pa,ra a conciiia�

do sr. \Valtel' .Jobim, !l,- ção dos interesses .eI� jogo.

,. liitt !t Cf WM

�""=-��"""""Bfi·i
PA RA F E R I DA 5,
E C Z E MAS,
IN FLAMAC'OES,
COCE1RAS,
F R I E I R A 5,
E·S P I N H A S, "ETC.
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VE1'.ro \.8 ElI-I PRESTAÇõES -
P R O S D õ C I M O S/A.
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...


